* PORTO 26 DE OUTUBRO 
— Mevista da política externa 


cada vez mais 


não é preciso mais nada para 


tem c 


m como a Aus ia, intervir O celebre Kistos apoderou-sede doisnegocian-|lação às camaras municipaes. ) 
ta, em conegnencia de ex lis, mesmo de portas do Athenas, lovo-s pa |, O” Ba oe Se inticados nestas secções 
=? - Pao p it cur ae a es montanhas, e expor elles um resgate julgarem ensina Er nas oia ea as 
to a 15 de setembro. ) gover-ide 150:000 drachmas. | pessoas que reputarem competentes, e que 0 possam 
no to não mandará regimen-l A municipalidade de Athenas destinou | auxiliar. ; 
tos a Roma quando precisa d'elles para asse-|3.000 drachmas como supplemento de soccor-| 11º Os inspectores nomearão, junto de cada 


eschola, onde ainda não tiverem sido nomeadas,com. 


* 
a missões compostas dos individuos mais competentes 
mn 


moraes e materiaes, melhorarem a eschola. 


cordo com a respectiva authoridade administrativa, 
procurarão preparar os elementos convenientes para 
que depois possam ser organisadas definitivamente 
as conferencias de professores que ficam menciona- 
das no n.º 6.º, para assim se generalisar a verdadei- 
ra sciencia da eschola e ge uniformisar o ensino. 
18 13.º “Terminada a inspecção e inquerito, envia- 
“á intervenção da Austria, não pa-|tros que o governo do czar se prepara para|rão ao ministerio do reino uma exposição da visita, 
; satisfazendo ás exigencias d'estas instrucções,e acom- 


PROPERIBTARIOS H. O. MIRANDA 6 M. 5. CASQUEJA 


12,º Os inspectores em cada concelho, de ac- 


que o governo imperial não lhe dissimulou as 


ra-se que são cada vez mais intimas as re- 


* mais, mesmo os que mais acatam o poder tem-|hington e de Berlim não tivessem agora mais 
- poral, começam a crer que elle cahirá sem serem que pensar do que em favorecer ambi- 


atacado pela Italia ou pelos garibaldinos, e 
que para sustental-o não bastaria a interven- 


ções da Russia. | | 
Às ultimas noticias do Mexico confirmam 


* ção da Austria ou da Hespanha. Não sabemos| que o governo do imperador. Maximiliano, 


se teom rasão para assim desanimarem, mas 
é certo que esmorecem. WAS 

- Pelasua parte, o ex-rei Francisco II pre- 
para-se para retirar-se brevemente dos Esta- 


querendo estabelecer-se solidamente nas onze 
provincias do centro, resolvera sustentar-se 
em todas as partes em posição defensiva,sal- 
vo em Tampico, que em novembro será ata- 


dos pontificaes, embarcando em Civitta-Vec-|cada pormar e por terra. Pergunta um diario 


panhando-a dos esclarecimentos e reflexões que jul- 
garem convenientes. 

14º Terão em vista que a urbanidade nas ad- 
vertencias feitas aos professores é quasi sempre pro- 


ções em que se achava para curar dos|lações entre a Russia, a Prussia e os Esta-|ficua n'esta ordem de serviço publico. Sempre que 
“seus males antes de pensar nos alheios. De|dos Unidos, como se os governos de Was- 


tiverem de fazer censuras aog professores, procura- 
rão fazel.o em particular para que estes não percam 
perante os discipulos a força moral que devem con- 
servar. 

15.º Persuadirão a conveniencia da construc- 
ção ou preparo de casas de eschola, conforme as in- 
dicações da circular de 20 dejulho, podendo assegu- 
rar 80s povos que, além dos recursos proprios que a 
lei de 27 de junho do corrente anno lhes facilita, o 
governo proporá ao poder legislativo os meios conve- 
nientes para ser utilmente coadjuvada a iniciativa da 
parochia, do municipio ou de quaesquer estabeleci- 
mentos publicos para tão util fim, como já foi decla- 


rado na mencionada circular e na portaria de 26 de 


* chia em um navio que o governo hespanhol|de Pariz se a vontade de Maximiliano I será oi pos pd ar tos picada 
põe á sua disposição. Pelo menos a noticia bastante para luctar com bom exito contra, a da visita conforme os modelos e as indicações espe 
corre desta vez como cousa certa. Diz-se que |força das cousas. Ora, como essa folha é um | ciaes que lhes são communicadas pela direcção ge- 
aquelle principe já dissolveu o ministerio que|orgão officioso do governo francez, a pergun-|ralda instrucção publica. 

ainda o ladeava no palacio Farnesio, e que os|ta por si só indica que o imperador do Me- A ss commissarios dos E poderão, 
motivos porque resolveu sahir de Roma foram |xico tem pouco a esperar dos seus esforços | 1U8ndo O julguem conveniente, proceder a nova ins- 
& derrota da Austria e o reconhecimento da 


podes dale pecção em qualquer das escholas que no districto 
b para conservar a coroa imperial, ere- 
e por esta potencia. A cessão do Veneto 3 | 


tenham sido inspeccionadas. 
mos. | 
- pela Austria, eo tratado de paz austro-italiano 


18.º Em todo o serviço da inspecção os gover- 

nadores civis e mais authoridades administrativas 
- mataram muitas esperanças e desfizeram mui- 
tasillusões. idem 


auxiliarão eficazmente os inspectores para se conse- 
. “Como fallamos de soberanos decahidos, 


Inspecção ás escholas do reino guir o cabal desempenho do que n'estas instrucções 


é ordenado. 


(Conclusão do n.º 250) Sua Magestade considerando a grande impor- 


| E 2 via DOER O um artivo d' II tancia do serviço que é ordenado nas presentes ins- 
+ 2 propos o ia de xa artigo jose É ) ns trucções, ea conveniencia de que a inspecção seja 
: ata lo de p 2) ) o as -s tias vagamente ivo Deveres ge especialmente incumbem aos ins- feita sem interrupção na epocha em que a frequencia 
* principes desthronados. Diz que lhes serão “CP pectores * das escholas é mais numerosa, e mais proficua por 


* devolvidos os seus bens particulares pela Ita- 
“lia, mas não são 'todos indicados claramente, 
* parecendo que a Austria só quer salvar os 
| Eisêrés particulares dos duques de Módena e 


ve bo 


isso a inspecção; ha por muito recommendado aos 
commissarios dos estudos, inspectores especialmente 
nomeados, governadores civis e mais authoridades 
administrativas, o exacto cumprimento do que fica 
ordenado. 

Paço, 12 de outubro de 1866. — João Baptista 
da Silva Ferrão de Carvalho Martens. 


1.º QOsinspectores visitarão as escholas de ins- 
trueção primaria e igualmente os lugares onde as 
deva haver, conforme as indicações que ficam feitas, 
a fim de preparar os povos para o estabelecimento 
do novo systema. N'este serviço deverão muito es- 
pecialmente ser coadjuvados pelas authoridades ad- 


* Toscana. Do duque de Parma, que OO 
ministrativas e pelos parochos respectivos, que Sua 


* tencoádynastia austriaca, não se falla. Tam- 


| 


- 


bem não se diznada dorei de Napoles. | 
“ «A Austria não pôde esquecer, diz um 
diario de Madrid, que poucos dias antes de re- 
bentar a guerra, Francisco II dirigiu de Ro- 
ma uma especie de memorandum aos napoli- 
tanos, ameaçando-os com todo o seu desagra- 
do e até com a alcunha de dbrigantes, se ap- 
pellassem para as armas. A insurreição da Si- 
cilia, que já estava preparada, foi adiada por 
esse motivo; a de Napoles, que já começava 
x levantar cabeça, escondeu-se nas entranhas 

terra. À Austria, que contava coma sub- 
levação da Italia meridional, ficou assombra- 
da vendo que o rei de Napoles aconselhava e 
até prescreviaa paz» | 
a AR é texto do tractado de paz 
austro-italiano por serem de ha muito conheci- 
das todas as suas disposições, 


mist oh qapbro « qobicii: 


“O BALIO DE LEÇA 


w Bob à Ne NDA DO SECULO x1v) 


- Me 


n e | 
| pSE; = 
(Ontinuado do nº 250) 


had > 


feito, 


gnação, que entra á misericordia divina a 
salvação dos maisferrados lances da vida. 


BETISA es gado ogro, 4 ç 
à Quando a fizeram grar diante do balio, ficou 


“. O velho balio fu sem dizer palavra os 
olhosn'ella, e em seida virou-os para Este- 
vão Gontines. 


se, porém, claramente 
lhe andava travada nama entre o amor quo 


Magestade confia que a 1s5s0 sorão convidados pelos 
respectivos prelados diocesanos, 

2.º (Os mestres e mestras das escholas publi- 
cas devem ter preparada, para quando chegue o ins- 
pector, a noticia circumstanciada da eschola, confor- 
me as indicações que lhes serão communicadas pela 
direcção geral da instrucção publica. 

3.º Os inspectores visitarão cuidadosamente as 
escholas, inteirando-se do estado d'ellas, da mobilia, 
capacidade da casa, e condições hygienicas da mes- 
ma e do local; numero de alumnos inseriptos; media 
da frecuencia pela população da eschola e por indi- 
viduo; pontualidade na assistencia, regimen, methodo 
de ensino e disciplina que o professor tiver adoptado; 
livros por onde ensina e aproveitamento colhido por 
classes de alumnos. 

4.º O inspector fará as adyertencias e correc- 
ções que julgar convenientes, lançando-as n'um livro 
ou caderno, que ficará na eschola;e tirará copia d'el- 
las, assignada pelo professor. | 

5.º Qinspector, quando o julgar necessario ou 
conveniente, poderá demorar-se o tempo indispensa- 


a e o 


extremosa companheira da sua vida, e a rai- 
va, que n'elle acachoava, ao lembrar-se de 
que fôra atraiçoado por ella. 

Durante alguns minutos o velho balio es- 
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fymopse da parte official do Biario de 
Lisboa n.º 7242 de 24 de outubro 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portarias encarregando interinamente José Dio- 
go Mascarenhas Monsinho de Albuquerque do estu- 
do das estradas do 4.º grupo e Nuno Augusto de Bri- 
to Taborda das do 5.º grupo, a que se refere a ta- 
bella junta à portaria de 22 do corrente. 

— Outras encarregando definitivamente diver- 
sos engenheiros dos estudos das estradas dos outros 
grupos a que se refere a mesma tabella, pelo seguin- 
te modo: 1.º grupo, João Thomaz da Costa; 3.º, 
Boaventura José Vieira; 7.º, Agostinho Pacheco 
Leite de Bettencourt; 6.º, Manoel Vicente Graça; 
8.º, José Maria de Almeida Garcia Fidié; 2.º, João 
Joaquim de Mattos; 9.º, Augusto Maria de Almeida 
Garcia Fidié, 


= m"m—"""mí"õãereoese 


— Dom balio—respondeu em voz terrivel 
— accuso-a de esposa deshonrada, e de mãe 
traiçoeira e deshumana; accuso-a de adulterar 
com fr. Egas de Rezende, e de ser infame 


Anmuncios e correspondencias i scada linha , o Acoa! uso 40 réis 
AEE de o lo 8 4! Pta Eaogoigoo A ADA 
Os mrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 


SEXTA FEIRA 26 DE OUTUBRO DE 1866 


INTERIOR 
Provincias 
BRAGA 24 DE OUTUBRO — (Do nos- 


so correspondente) — Trata-se de se erigir 
n'esta cidade um monumento á memoria do 
sempre chorado rei o Senhor D. Pedro V. 

A exemplo dos artistas portuenses que, 
envidando todos os seus exforços, poderam 
levara cabo a realisação do monumento que 
na cidade invicta se ergue magestoso na pra- 
ça da Batalha, os artistas de Braga, em quem 
não escaceiam os brios, a energia e a cora- 
gem, projectam levantar tambem uma esta- 
tua em honra d'aquelle virtuoso monarcha. 
Santa, grandiosa e sublime ideia. 

Eº um pouco dificil a empresa pelas des- 
pezas que demanda; no entanto unindo-se to- 
dos os artistas e trabalhando debaixo de or- 
dem, creio piamente que chegarão a ver coroa- 
das do melhor exito as suas fadigas, por que 
| não faltará quem se associe a coadjuval-os em 
tão santo empenho. 

Aberta uma subscripção para um fim tão 
louvavel como justo, quem deixará de con- 
| correr logo com o seu obulo para perpetuar a 
memoria do grande rei, que foi um modelo de 
virtudes e o mais sincero e dedicado amigo de 


ridades ecelesiasticas concorreram com 2.000) para promoverem a frequencia e assiduidade dos alu-| 20º subditos? Ninguem. E ouso assim asse. 
mnos, e, por todos os modos e em todas as relações 


veral-o, porque tenho ainda bem patentes as 
demonstrações de sentimento e affecto que to- 
da esta cidade manifestou por occasião da. 
morte d'aquelle desditoso principe. E ouso as- 
[sim asseveral-o, repito, porque sei o quanto 
este povo o estimava, e porque me recordo, 
como se fôra hontem, das sentidas lagrimas 
que vi derramar, quando aqui se espalhou a 
fatal noticia do seu fallecimento. E em vista 
de tantas provas de simpathia e de amor ma- 
nifestadas por uma cidade inteira poderá ha- 
ver uma ou outra pessoa que seexima a sub- 
screver para aquelle fim, mas tambem estou 
convencido de que a maioria dos habitantes 
d'esta boa terra ha-de receber de bom grado 
e com verdadeiro enthusiasmo a ideia do mo- 
numento, prestando-se a auxiliar com todas as 
suas forças os briosos artistas em tão arrojado 
commettimento. 

Uma cousa porém receio, e oxalá que ella 
se não verifique. De ordinario, após um gran- 
de enthusiasmo costuma sobrevir o arrefeci- 
mento, e é porisso e pela exaltada animação 
de que vejo possuida a classe artistica que 
desejava que desde já se instalassem commis- 
sões, e se organisassem os trabalhos de fórma 
que não houvesse a recear-se o menor des- 
mancho. | 

Já que tomei para principal assumpto 
d'esta correspondencia e monumento que se 
pretende erigir à memoria do Senhor. D. Pe- 
dro V, não deixarei passar desapercebido o 
enthusiasmo que houve n'esta cidade no dia 
em que o Porto inaugurava a estatua equestre 
em honra do immortal duque de Bragança. 
N'esse dia memoravel para todo o paiz e de 
immensa gloria para o Porto, por isso que foi 
elle o que se encarregou de pagar uma divida, 
que era de nós todos, erigindo um monumento 
áquelle que nos legou a liberdade que hoje 
gosamos, n'esse dia a formosa capital do Mi- 
nho vestiu-se tambem de galas, havendo to- 
das as demonstrações de verdadeiro regosijo. 
A' mesma hora em que os portuenses presen- 
ceavam cheios de jubilo a magestosa inaugu- 
ração da estatua equestre, na cidade de Bra- 
ga, duas bandas de musica percorriam as ruas 
tocando os hymnos da carta e do desembar- 
que no Mindello, havendo repiques em todas 
as torres, e ouvindo-se estourar em diversos 
pontos numerosas duzias de foguetes. A' noute 
appareceram brilhantemente illuminados to- 
dos os edificios publicos e muitos particula- 
res, continuando a haver todas as mais de- 
monstrações de alegria que tinham havido du- 
rante o dia. 


Do desastre que se deu na madrugada 
d'esse dia festivo já os leitores do «Com- 
mercio» teem conhecimento, e escuso por is- 
so de o relatar de novo; comtudo permitta-se- 
me que em abono da verdade declare que o 
fogueteiro, accusado por alguns jornaes de 
ser o causador do desastre que se deu, não 
fortão culpado como se pretende asseverar. 


ISIS CTIS ET O TES A TIO CERCO TE 


te. Estevão — continuou, voltando-se para o 
marido —ouve-me sequer um momento. Nem 
Deus condemna sem ouvir. Eu sou culpada, 
mas não sou criminosa. Deixei-me illudir pelo 
que fr. Egas me dizia em nome de Deus, des- 
curei a vigilancia de nossa casa; mas não te 
deshonrei, não entreguei nossa filha... Juro- 
topor Deus, pela alma do meu santo padri- 
nho, que ahi jaz enterrado n'esse tamulo... 

Aqui as lagrimas abafaram a pobre Mari- 
na, que não pôde dizer mais palavra. 

D. fr. Estevão fitou então o açágador. Es- 
tava immovel e carrancudo, como se nada ti- 
vesse ouvido dizer á mulher. 


bem como as publicações 


Que esteja de todo innocente não é essa a|tade sobre a conveniehcia de continuaremos traba- 


minha opinião; mas que de 1 

não teve tanta culpa quanta lhe querem im- 
putar, tambem é uma pura verdade, e isso 
mesmo se deprehende do depoimento deuma 
testemunha insuspeita, que é nada menos 
que um individuo que acompanhava o car- 
reiro que foi victima de uma morte tão de- 
sastrosa. Essa testemunha declarou que o fo- 
gueteiro apenas se lhe disse que não quei- 
masse mais fogo, em quanto não passava a 
praça da Alegria o carreiro, cujos bois eram 
muito espantadiços, parou immediatamente 
e só depois que viu o carro a certa distancia 
é que continuou. Já se vê pois que não hou- 
ve a menor intenção da parte do fogueteiro 
para que se desse o desastre que infelizmen- 
te se deu. Lastimando sinceramente a des- 
graça de que foi victima o pobre carreiro, 
sinto ao mesmo tempo que agora se queira 
fazer punir um homem que se não está com- 
Pletamente innocente como creio, o seu cri- 
me não é tamanho para que se lhe faça tão 
crua guerra, 

—Partiu ante-hontem para Basto o snr. 
governador civil, d'onde regressará prova- 
velmente âmanhã. Terminada a inspecção 
ás diversas repartições dos concelhos de Ca- 
beceiras e Celorico de Basto, restam apenas 
para inspeccionar os concelhos da Povoa de 
Lanhoso e Vieira para onde s. exc.* deve 
partir no principio da proxima semana, por- 


que tem de remetter no fim do mez para o]. 


ministerio do reino o relatorio da sua. visita 
ao districto. “ger | 

Foi preso no domingo á noite um sugeito 
que havia commettido ha poucos dias um as- 
sassinato no concelho das Boticas. O scelera-. 
do tratava de se escapulir para o estrangeiro, 
e talvez o podesse realisar, se não tivera be- 
bido tanto vinho em uma taberna dos Chãos, 
que foi o que o comprometteu. | 

O regimento de infanteria 8 vae manhã 
dar um passeio militar até ao monte do Sa- 


meiro, fazendo alli exercicio de fogo. Comol 
o local é um dos mais pittorescos que por) 


aqui temos, não faltará quem o vá acompa- 
nhar n'aquella digressão. 

Sahiu hontem á luz o primeiro n.º do 
«Primaz». Não foi bem recebido. 

Na aula nocturna já se acham matricula- 
dos noventa e tantos alumnos, e parece que 
este numero augmen“ará ainda. Ainda bem, 


COIMBRA 24 DE OUTUBRO — (Do nos- 
so correspondente) — A associação dos artis- 
tas tem recebido novos donativos, incluindo- 


se nestes o que hontem recebeu do excm.º| 


sor. José Maria Eugenio de Almeida. 

Hoje 'recebeu o presidente da associação 
uma carta do exem.º enr. José Maria do Casal 
Ribeiro, ministro de estado, participando-lhe 
que Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando se dignára declarar-se protector da as- 
sociação; e que o mesmo augusto senhor era 
grato à associação pelo testemunho de defe- 
rencia que lhe dava, inaugurando a sua esta- 
tua no dia 29 do corrente. Esta noticia foi re- 
cebida com as maiores demonstrações de ju- 
bilo por parte dos artistas, que mutuamente se 
congratulavam por aquelle acto de magnani- 
midade do Rei-Artista. 

— Porque escaceiam agora outros assum- 
ptos, e porque se nos torna difficil escrever 
nos proximos dias, inserimos hoje as seguin- 
tes minutas, a que já nos temos referido, e 
que dão por si uma ideia de quanto a verea- 
ção municipal de Coimbra se empenha em sa- 
tisfazer cabalmente a sua missão. 


Iniciativa da camara de Coimbra 


Representação sobre a conveniencia de uma es- 
tação do caminho de ferro dentro ou o mais proximo 
possivel da cidade. 

Representação ácerca da conveniencia de que o 
caminho de ferro da Beira entronque com as vias 
ferreas do Norte e Sul em Coimbra. 

Auxilio às escholas de instrueção primaria do 
concelho. 

Creação d'uma aula de desenho para os artistas 
de Coimbra, 

Melhoramentos no matadouro em Coimbra e ri- 
gorosa fiscalisação das rezes mortas no mesmo. 

Plantase orçamentos de dous desenhos que se 
apresentam para a construcção d'uma capella no 
cemiterio. 4 

Reparos e trabalhos novos, feitos no cemiterio 
logo no principio da primavera, quando a exhalação 
das sepulturas dos cadaveres se apresentou ameaça- 
dora e ao ponto que se receiou uma epidemia. 

Convite da camara de Coimbra ás camaras de 
Monte-mór-o-velho e Figueira para que todas tres 
reunidas representassem ao governo de Sua Mages- 


"E —— 


chão, e com o rosto coberto do suave reflexo 


da mais angelica resignação, Quando Gomes 
Falante, que foi o ultimo a jurar, disse a der- 
radeira palavra do seu depoimento, Gontines 


facto o homem End vá final conclusão da estrada de Coimbra á Fi- 


Correspondencia com a authoridade superior 
administrativa e com a secretaria do reino ácerca 
do quartel da (Graça, pelo que se conseguia alliviar 
o municipio do aboletamento das tro de transito, 
sem dispendio algum, ficando tambem o cofre da 
camara alliviado das continuas e avultadas despe- 
zas que o mesmo quartel fazia annualmente ao muni- 
cipio. | 

Actividade e rigor em promover o castigo dos 
que infringem as posturas municipaes. 7 

Remoção prompta das duas escholas de instruc- 
ção primaria, uma do sexo masculino, outra do sexo 
feminino para casas convenientes—visto o estado de 
ruina e meemo a indecencia em que ambas se acha- 
vam, 

A do sexo masculino ainda está asylada na casa 
da camara, entendendo assim a vereação que os filhos 
do povo devem estar sob o abrigo e protecção da au- 
thoridade popular, | 

Às estradas ruraes teem n'esta vereação sido 
consideradas como ainda o não foram em nenhuma 
ta Las Mage 

As fontes e pontes teem sido concertadas e me- 
aa Ee sodo q concelho, Wrasiie só baver - dd 

do Ge obras à iazer,paraque logo «camara ordene 
que se façam, sem distinc ão do fregt ezia ou atten- 
ção a qua quer récommandação de ricos ou pobres— 
poderosos ou desvalidos. 

"Pedido saio! a camara fez aos testamenteiros do 
: « CC E 3 24 err a. rã. pl de Rê icelho E 
Ea lado com uma das escholas pç do “dito 
conde. . há ; 
-* Acceitação 
obrigando-se a camara à dar o excesso, se Ra cons- 
trucção da casa da eschola demandar maior despesa: 

«A Rerecimento da mobilia para esta eschola, á 
cus r ca 


44! 


do municipio. 


Nota das obras mandadas fazer pela actual 
camara municipal, desde a sua posse até 
30 de setembro de 1866. | 

- Chafariz da Feira, into qd DR 

Kquedéio do Rocio de Santa Clara 
“Alteamento do dito Rocio A 

* Quartel da Graça | 
Construcção de cannos no largo da Maracha 
Dita delatrinas 

Assentamento de cantaria e mais despezas com 
o muro cahido no comaBáRio) e gradaria do mesmo 

ea pe prtsitio Clara á Povoa | 
vaes das meias 

Paços do concelho 

Lameda em frente do iheatro Academico 

Matadouro a 

Reparos nos aqueductos que conduzem agua 

a cidade 

Ponte de Frades, em Souzellas 

Cerco dos Jesuitas 

Estrada de S. Francisco a Santa Clara 
- Estrada da Comiada 

Estrada da Fonte Nova a S. Sebastião 

Estrada de Rio de Galinhas 

Terraplenagem na horta de Santa Cruz 
Estrada do Serrado para o Campo, freguezia de 

Eiras 

Ruas de Souzellas . 

Estrada de Sernache a Villa Pouca 

Dita de Coimbra a Taveiro 

Caminho para substituir o supprimido pela em- 

preza do caminho de ferro no kil. 223 

Estrada de Almalaguez para Miranda 

Estrada do Outeiro a Botão 

Aqueducto e estrada junto ao Remungão 

Estrada de Souzellas a Botão | 

Dita de Villela aos Fornos 

Dita do Senhor dos Afflictos 4 Cruz dos Morou- 
ços 

Fonte da Marmeleira 

Fonte do Botão. 


Affiançamos a veracidade d'estas notas, 
que obtivemos por obsequio de pessoa com- 
petente. 

Um jornal d'aqui publicou, sob o titulo— 
Perversidade—uma noticia, à confecção da 
qual não presidiu a cordura, a integridade, e 
a rectidão, que desejaramos fosse o apanágio 
do jornalismo, Mais de espaço, se outrem não 
tomar esse encargo,explicaremos miudamen- 
te o celebre negocio, que provocou tal noti= 
cia. 


para 


BR. 
CE 
NOTICIARIO 

Offerecimento.—Na sua sessão de 
hontem, a exem.* camara resolveu offerecer 
uma cópia do auto da inauguração do mo- 
numento do Senhor D. Pedro IV e dos ou- 
tros documentos relativos áquelle acto, a 8. 
M.a Imperatriz viuva do Brazil. 

Resolveu egualmente agradecer ao snr. 
visconde de Almeida o offerecimento, que, 
com authorisação da mesma augusta senhora, 
fizera ao municipio portuense dos preciosos 
objectos que constituam o uniforme usado 
pelo imperador durante o cerco d'esta cidade. 

O pavilhão da praça de D. Fe- 
dro.—Verifica-se a noticia que demos ha 
dias. O pavilhão que se levantou na praça 
de D. Pedro para a ceremonia da inaugu- 


ooo 


Ninguem respondeu, nenhuma voz que- 
brou o profundo silencio, que succedeu á apos- 
trophe do açágador. Gontines bateu então en- 
furecido com o pé na terra, e os olhos lampe- 


enviezou para a mulher um olhar furibuudo. | jaram-lhe cheios de ira verdadeiramente sata- 


A suave doçura d'aquelle pallido e macerado 
rosto impressionou-o decerto vivamente; por 
que mal a relanceou, deu subito e violento es- 
tremeção; em seguida relampejou sobre ella 
os olhos scintillantes e agora como que apavo- 
radamente admirados. Em seguida, virou-os 
para o chão, e assim ficou immovel e de todo 
abstrahido do que em redor d'elle se estava 
passando. 

Alguns minutos depois de Gomes Falante 
ter acabado de jurar, o balio voltou-se para a 
accusada, e disse em voz compadecida: 

— E tu, Marina, que tens que allegar 
contra os juramentos que acabas de ouvir ? 

— Senhor, estou innocente—replicou do- 
cemente a triste, cahindo outra vez de joelhos. 

— Mas, desgraçada — exclamou o velho 


nica. 

— Aleivosos villões—bradou terrivelmen- 
te, estendendo para a multidão o punho cerra- 
do—assim deixais morrer uma fraca mulher 
indefeza ? Covardes farfantes, de que vos te- 
meis ? Receais-vos de mim ? Que saiha um, 
e não tema, que, juro a Deus, que me hei-de 
deixar matar. 

A estas palavras, que tanto ao vivo pu- 
nham em relevo o coração do homem que a 
havia amado, e que por tantos annos a estre- 
mecera como esposa idolatrada, Marina soltou 
um grito, levantou-se de um salto, e estendeu 
as mãos para o povo como a implorar-lhe a 
vida do marido. 

— Não, não—bradou em voz retumban- 
te de afilicção e de pavor—não, não... Não 
saiha nenhum. ,.- nenhum acceito, nenhum 
quero. Marido da minha alma — continuou, 
dando, com os braços abertos, dous passos pa- 
ra elle... 

— Atraz, barregã! Atraz, infame hervoei- 
ra! —atalhou em voz terrivelo açagador, es- 
tendendo o punho cerrado para ella e voltan- 
do com rancor a cara para o lado. 


(Continua) 


“deste legado de 1:2005000 réis, 


ração e que por falta de tempo ficára incom- 
pleto, será concluido e iluminado nos dias 
29 e 31 do corrente ,anniversarios de SS L., 
o Senhor D. Fernando e de El-Rei D. Luiz. 
Os trabalhos para o remate de aquella cons- 
trucção vão adiantados. 

Em sessão dehontem é que a excm.* ca- 
mara resolveu que tivesse lugar a illumi- 
nação. 

Estabelecimento humanltario 
do barão de Nova Cintra. —Tem sido 
n'estes ultimos dias visitado por muitas pes- 
soas o estabelecimento humanitario do sur. 
barão da Nova Cintra, recentemente inaugu- 
rado por El-Rei, o Senhor D. Luiz. 

Consta-nos que nos dias 2), 30e 31 do 
corrente, estará igualmente exposto ao publi- 
co, para ser visitado por quem o desejar. 

Proposta accelte. — A exc.”* cama- 
ra deliberou acceitar a proposta da construc- 
ção de uma casa para eschola, segundo o ris- 
co apresentado pelos herdeiros do snr. conde 
Ferreira ás camaras que sollicitaram ser 
contempladas no legado que aquella titular 
deixou para a construcção de 120 escholas. 

N'este sentido será feita a competente par- 
ticipação ao snr. governador civil. 

melhoramento. —Para commodida- 
de das pessoas que frequentam o passeio Ale- 
gre na Foz, vai ser augmentado com mais 16 
o numero de bancos que alli já existem. Pa- 
rece que 8 serão mandados fazer por particu- 
lares e os outros por conta da exc.”* camara. 

E' para applaudir a resolução, como o são 
todas as que tem por fim algum melhoramen- 
to; porém é pena que a sua realisação venha 
a ter lugar, quando a estação em que aquelle 
local costuma ser mais frequentado, já está 
quasi passada. 

Barca Humildade. — Foi hontem 
pelas 2 horas da tarde lançada á agua, com o 
mais feliz successo a barca «Humildade», que 
acaba de ser construida no estaleiro do Ouro. 

Este novo navio é propriedade do snr. 
Manoel José Monteiro Braga. À a 
foi dirigida pelo habil constructor o sr. Car- 
Jos Joaquim de Azevedo Vareta, sendo o ris- 
co feito segundo o moderno systema de Cli- 

er. . 
A «Humildade» mede 152 palmos de 
quilha. Segundo a opinião dos entendidos, es- 
tá construida com grande perfeição e soh- 
dez. 

Propicios fados lhe assistam nas peregri- 
nações a que é destinada. 

Apêégo ao ofílcio. — Mais uma vez 
Silvestre Cernandes, natural de Galliza, deu 
pelas suas proezas, como jogador da verme- 


lhinha, motivo para que a policia lhe lançasse 


a mão. Eis o que a levou a este procedimento: 
Achando-se n'esta cidade Jacintho e Joa- 
quim Martins, naturaes de Cambra, com in- 
tento de embarcarem para o Brazil, entraram 
ante-hontem á noute na taberna de Joaquim 
Soeiro de Almeida, no Campo dos Martyres 
da Patria. | 
O acaso deparou-lhes ahi o encontro com 
Silvestre Cernandes, que presentindo-lhes di- 
nheiro, entrou de metter-se de gorra com elles 
e os induziu a jogar a vermelhinha, por ser 
um jogo em que sempre se ganha e por isso em 
extremo vantajoso mesmo para os que nada 
sabem. ms | 
"* Aceeitaram os dous a proposta. Tirou 
Cernandes do bolso os utensilios do seu officio, 
foz com elles as nigromancias do costume,e os 
dous inexperientes viam boqui-abertos passar 
o seu dinheiro para as mãos do prestidigita- 
dor, muito ao contrário do que elle lhes fize- 
racrer. Cerca de 35000 réis tinham sahido 
das algibeiras aos incautos; Silvestre Cernan- 
des, temendo-se que o pasmo dos admiradores 
das suas habilidades se convertesse em descon- 
fiança, esta em mau humor, e o mau humor 
em questão séria, poz ponto às poleticas e fez- 
go ao largo com o dinheiro, como quem se da- 
va por satisfeito dos lucros da tarefa n'aquelle 
dia. ) 
Sahiram, porém, errados os calculos de 
Silvestre Cernandes, que sempre são contin- 
gentes as humanas previsões quando mais 
lisongeiras. Os dous, apesar da sua inexpe- 
riencia, suspeitaram que ma perda que ha; 
viam soffrido andava mais que o dedo do 
acaso. Conferenciaram, discutiram e como 
chegassem á conclusão de que tinham sido 
roubados, dirigiram-se á delegacão de poli- 
cia, contando o succedido e dando os signaes: 
doindustrioso. | | 
D'ahi por pouco tempo estava Silvestre 
Cernandes em poder da policia e hoje debai-. 
xo da acção do tribunal criminal, para onde 
foi remettido pela administração do 3.º 


NO» clone ud | 
- Veremos se d'esta feita perde o apêgo que! 
mostra ter ao officio. . 


Incendio.—Hoje pelas d horas da ma- 
drugada declarou-se o incendio na casa s 
255 da rua do Bomfim, pertencente ao nr. 
cão) 


“e” 
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- Um carro de cal que hontem haviam dei- 

tado junto de um tapamento, eque tinha apa- 
nhado agua, foi a at do Peri ml 

prejuizo foi insignificante, 


é Arg o premio a bomba da secção ba 
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“estacionada na rua do Bomfim. 

Rua nova. —Do ministerio das obras 
publicas baixou já, competentemente appro- 
vada, a planta da nova rua que deve ligar a 
do Bomjardim com a rua Formosa. 

“ Consta-nos quea commissão nomeada pe- 
Ja exc.”* camara para tratar das expropria- 
ções relativas á mesma rua, ainda continúa 
nos seus trabalhos. | 

Obras da nova alfandega. — Já 
principiou a ser collocada a corbertura de fer- 
ro do armazem que serve para a arrecadação 
dos materiaes inflammaveis, no edificio da no- 
va alfandega. 

Estrada do Porto a Amarante. 
— À direcção das obras publicas d'este distri- 
oto fez publico, por editaes datados de 24 do 
Corrente, que vai andar em praça nos dias 5 
e6 do proximo mez de novembro, o forneci- 
mento da pedra britada necessaria para as 
obras de conservação da estrada do Porto a 
Amarante. | 

A arrematação que tem lugar no dia 5, é 

feita na administração do concelho de Pena- 
* fiel;a que se verifica no dia 6, é na adminis- 
tração do concelho de Amarante, 
— Asbases e 08 preços d'estas licitações es- 
tão patentes na secretaria da direcção das 
obras publicasd'este districto e nas adminis- 
rações de concelho respectivas. 

Oceorrencias policiaes. — A re- 
quisição do snr. Antonio Alves Marques, fa- 
bricante, foi presa Euphrasia, gallinheira, 
moradora na rua de Cedofeita, pelo facto de 
ter vendido alguns objectos que o referido in- 
dividuo tinha em poder d'ella como penhor. 

Pela administração do 3.º bairro foi re- 


Y 


[de complici 


uma vez que o portador provasse s identidade de Ma- 


derá não só pelo facto mencionado, mas por, 
negociar em penhores, não estando habilitada , 
com a licença de que tracta o decreto de 23 de, 
janeiro de 1854. | 

- E'a segunda vez que responde n'aquelle 
tribunal por igual motivo. 

Estradas. —O nosso estimavel corres- 
pondente da capital, transcreveu do «Diario 
de Lisboa», na sua carta de terça-feira, os 
quatro primeiros grupos das estradas men- 
cionadas na tabella annexa á portaria de 22 
do corrente, que reduziu o pessoal technico 
empregado nas construccões e mais serviços, 
a fim de ficar disponivel para os estudos das 
estradas comprehendidas nos grupos em que 
foram divididas as estradas mais indispensa- 
veis. Hoje completamos a publicação da re- 
ferida tabella publicando os O restantes gru- 
pos : E am 
18 Torres Vedras, Obidos, Caldas. 

19 Peniche, Obidos, Rio Maior | un are. 
20 Leiria, Porto de Moz, Torres Novas, estação do 
caminho de ferro. 
Foz de Arouce (entroncamento da es- 
trada de Coimbra a Celorico). 
Ferreira, Certã, Castello Branco. 
22 Pombal, Ancião, Figueiró dos Vinhos, Pedrogão 

Grande. 

23 Castello Branco, Idanha, Penamacôr, Sabugal, 

Guarda. 


21 Thomar ) 


6.º grupo 
24 Santarem, Coruche, Evora. 
25 Evora, Mourão. 

7.º grupo 


26 Crato, Niza, Villa Velha. 
27 Ponte de Sor, Aviz, Souzel (estação do caminho 
de ferro). 
28 Portalegre, fronteira de Hespanha. 
29 Evora, Redondo, Alandroal, Villa Viçosa. 
80 Cuba, Vidigueira, Portel, Monte do Trigo, entron- 
camento na estrada de Evora à Mourão. 
8.º grupo 
31 Cuba, Moura, Barrancos, fronteira de Hespanha. 
32 Sines, S. Thiago do Cacem, Ferreira. 
9.º grupo 
Monchique. 
Silves, S. Bartholomeu 
de Messines, (estação 
do caminho de ferro). 


Inauguração do retrato de Jo- 
sé Estevão. —Inaugurou-se no dia 21 do 
corrente, na bibliotheca do lyceu nacional de 
Aveiro, como se tinha annunciado, o retrato 
do fallecido José Estevão Coelho de Maga- 
lhães. A ceremonia correu tão brilhantemente 
como era devido 4 memoria do grande ora- 
dor. Eis a descripção que d'ella faz o «Campeão 
das Provincias» : 

Verificou-se no domingo, a inauguração do re- 
trato de José Estevão na sala da bibliotheca do ly- 
ceu nacional d'esta cidade. Assistiu a esta solemni- 
dade o corpo docente do mesmo lyceu, o do semina- 
rio, a primeira authoridade do districto, e grande nu- 
mero de senhoras e cavalheiros. A sala continha 
mais de trezentas pessoas. 


33 Villa Nova de Portimão 


Tomou primeiro a palavra o sor, reitor do ly-| 


ceu, como presidente honorario da commissão pro- 
motora, correndo logo depois a cortina que velava o 
retracto do grande orador parlamentar. O retracto 
foi feito em Lisboa e é copia de uma photographia 
de Pariz, de que, segundo nos consta, existem ape- 
nas dous exemplares em Portugal, tendo um a exc,=* 
snr* D. Rita de Miranda, e outro o snr. José Martins 
Raposo. 

Orou em seguida ao enr, presidente honorario o 
secretario da commissão, o sur. F. Regalla, e fel-o 
mostrando o fim da reunião, e que, se a mocidade 
estudiosa tinha erigido singelo monumento à memo- 
ria do astro da tribuna portugueza, havia comtudo 
psgado um tributo de gratidão até onde chegaram 
as suas forças. Seguiu se ontro vogal da commissão, 
o sur. À, Coelho, que fallou no mesmo sentido, Coube 
depois a palavra ao sor. Elias F. Pereira, que lou- 
vou as qualidades e dotes de José Estevão. Foi o 
sur. Elias por vezes feliz nas comparações e imagens 
com que coloriu o seu discurso, o que lhe grangeou 
os applausos do auditorio. 

Depois fallou o snr. Freitas e Oliveira, que foi 
quasi sempre brilhante, memorando as virtudes do 
eminente orador, elevando-se s, exc.* nos vôos da elo- 
quencia, usando delinguagem imaginosa, e comoven- 
do os que o ouviram. Nas comparações de José Es- 
tevão com Cicero, Demosthenes e Mirabeau, tocou o 
discurso do snr. Freitas e Oliveira o sublime, 

Ao sar, Oliveira succedeuo sur. F. Caldeira, que 
recitou uma poesia, queha de produzir melhor efiei- 
to lida que ouvida. Fallaram depois os snrs, Mar- 
ques dos Santos ve Mourão, academicos, A. Pinheiro 
e Feio. Encareceram todos o acto, e as qualidades e 
serviços do orador, cujo retrato se inaugurava. Foi 
tambem recitada uma linda poesia do snr. Velloso 
por um menino de nove annos. 

Eram 2 horas da tarde quando acabou a cere- 
monia da inauguração, mas devemos adicionar-lhe 
outros p-omenores. A esta solemnidade assistiram 
cinco philarmonicas, sendo duas d'esta cidade, uma 
da Vist'Alegre, uma de Vagos, e a ultima de Agus- 
da, Logo de madrugada subiram aos ares muitas gi- 
randolas de foguetes, ouvindo-se repicar os sinos de 
todas as torres, percorrendo as musicas as ruas da 
povoação tacandoos hymnos nacionaes. O largo es- 
tava adornado de mastros vestidos de louro e flores, 
tendo cadaumn» topo uma bandeira, e achando-se 
ligados entre si por bambolins, tambem de louro e 
flores. No princípio da rua Direita, entre o edificio 
da Misericordia e o da camara municipal havia um 
arco de madeira pintado a córes, em que se lia 


GRATIDÃO 


ua ro ais 
e nas columnas 
. A, | é Ã.. 
Este singelo trabalho foi obra dos artistas avei-. 
venses, que assim vflertavam à memória de José Es- 
tevão o seu obulo de gratidão. E 

“Apesar da tarde estar chuvosa concorreu mui- 
ta gente ao lyceu, tocando no largo as cinco philar- 
monicas, e queimando-se muito fogo doar. A'noute 
luminou-se o lyceu, os paços do concelho, a esta- 
ção telegraphica, bem como o arco, sendo illumina- 
dos com balões de cores os mastros e os bambolins; 
todos os edificios particulares que deitavam para O 
largo se illuminaram tambem. As musicas tocaram 


[sempre variadas peças de musica, e & concorrencia 


do povo fui extraordinaria, TEA 
— Assim terminaram as festas da inauguração do 
retrato de José Estevão, festas que se fizeram a ex- 
pensas dos estudautes dolyceu, o que muito os hon- 
ra pelo vigor da iniciativa que tomaram. 

“De Coimbra veio uma commissão de academi- 
cos assistir nos festejos da inauguração. 

* Cirurgiões militares. — Em conse- 
quencia de ser insufficiente o numero dos fa- 
cultativos militares que se acham n'esta cida- 
de, foram mandados vir de Braga e Penafiel 
os cirurgiões ajudantes dos regimentos de in- 
fanteria n.º 8e 6, para aqui fazerem serviço. 

bos já chegaram das localidades menciona- 


Am 
das. e, a | 

Julgamento. —O «JornaldoCommer- 
cio» dá a seguinte noticia de um julgamento, 
por falsificação de escripto e furto,que teve lu- 
gar no 2.º districto criminal da capital, no dia 
23 do corrente: | 

«Em audiencia de 23 do corrente, foram julga- 
dos no 2.º districto criminal, João Antonio Gonçal- 
ves, accusado de falsificação de escripto e de furto, 
José Philippe de Oliveira e João Ferreira, accusados 

idade no mesmo crime, 

O 1.º réu é dono da hospedaria e armazem de 
vinhos estabelecidos na rua do Caes de Santarem, 
n.º 62 e 64 

- Segundo a aceusação,em 31 de dezembro de 1863, 
chegou a esta cidade Manoel Fagundes Alves, vindo 
do imperio do Brazile hospedou-se em casa do 1.º réu, 
fallecendo no dia 4 de janeiro de 1864. No dia 1£do 


Ferreira, cocheiro, escreveu no livro de signaes do: 
mencionado tabellião Cardoso, o nome de Manoel Fa- 
des Alves, com que tinha assignado o indosso, e 
assim O fez reconhecer. Por esta fórma, recebeu o 
réu a importancia da letra, deduzindo o desconto. 

Tendo-se procedido a um exame e comparação 
de letras, pelos peritos tabelliães Abranches e Ca- 
melier, foram estes de parecer que a assignatura de 
Manoel Fagundes Alves, feita no livro de signaes do 
tabellião Cardoso, fôra escripta pelo 1.º réa. 

No exame que se verificou no Porto na letra des- 
contada, concluiram os peritos. 

Que o indosso e a assignatura—Manoel Fagun- 
des Alves—era do punho de quem escreveu os auto- 
graphos que tinham presentes, e que haviam sido 
feitos na presença dos peritos de Lisboa, do juiz e 
ministerio publico, pelo réu João Antonio Gon- 
çalves. 

O réu negou todos os factos, que lhe eram im- 
putados, dizendo ignorar se a letra foi furtada, por- 
que, depois do fallecimento de Manoel Fagundes Al- 
ves, o corretor Domingos Buques, que o levou para 
sua casa, tomou conta detudo até que as authorida- 
des arrecadaram o espolio. 

José Philippe de Oliveira e João Ferreira, sus- 
tentaram que tinham ido ao tabellião Cardoso por 


| favor, abonar João Antonio Gonçalves sem o conhe- 


cerem bem, sem saberem os nomes de que usava, 
nem tão pouco que assignatura elle fez no livro dos 
signaes, que não lhe foi mostrada. 

O jury deu por não provada a accusação em re- 
lação ao 1.º réu por maioria, e emquanto aos outros 
dous réus por unanimidade. 


Noticias da Madeira. —De umacor- 
respondencia dirigida da ilha da Madeira, em 
data de 20 do corrente ao «Jornal do Commer- 


cio», fazemos os seguintes extractos : 

Organisa-se uma companhia para o levantamen- 
to de uma fabrica de assucar. Houve para isso uma 
reunião de alguns empresarios, que deram conta do 
intuito que os levára áquelle commettimento. Esta 
empreza está calculada em 100.0008000 réis, e é um 
grande benefício para esta terra. Já estão tomados 
em acções, de 1003000 réis cada uma, para a mesma 
empreza, 80:0008000 réis, proximamente. Ha, com- 
tudo, uma questão juridica ácerca do local em que se 
tem de levantar aquelle motor da industria fabril. 
âos snrs. drs. Camara e Trindade cabe a glória de 
tal empreza. 

— (O rendimento da nossa alfandega no mez de 
setembro ultimo foi de 8:9888494 réis. 

— À producção do assucar foi este anno grande. 
As fabricas existentes já não bastam. 

— Depois do oidium nunca a Madeira teve uma 
tão prospera. producção vinicola como este anno, & 
ponto de a muitos negociantes faltar cascadura. 

Falla-sena formação de uma companhia de vi- 
nhos,composta dos mais acreditados negociantes d'es- 
ta praça. Sorri-nos um futuro de felicidade. Se for- 
mos providentes e trabalharmos, de nada precisare- 
mos do reino. 

— (O estado sanitario da ilha é bom, e os dias 
a sido como os de verão. Comtudo, já tem cho- 
vido, 


— Está reunida a nossa junta geral, que nada |pson, socio da sociedade chimica analytica, 


faz nem fará. 

Modas. —Da evolução feita ultimamen- 
te pela Moda, essa caprichosa deusa, ante cu- 
jos mandatos se curvam todos submissos e 
obedientes, faz o «Diario de Noticias», da ca- 
pital, a seguinte resenha, que com a devida 
venia transcrevemos : 

Já appareceram em Pariz os primeiros modelos 
de chapéus para inverno, feitos nas oficinas de mad. 
Auber, que na realidade são lindos, não obstante as 
pequenas dimensões das fórmas, cuja exiguidade se 
concilia com as exigencias da temperatura. Às pes- 
soas friorentas não tem direito a apresentar duvi- 
das e recriminações, porque uns estendem-se para 
os lados de maneira que tapam os ouvidos; e outros 
são guarnecidos de fitas largas de velludo que ficam 
por cima das orelhas como continuação dos chapéus 
cruzando na barba, e fixas por um alfinete inglez, 
invisivel, ou por um broche muito simples para não 
affcctar o aspecto de joia, e poder affrontar a luz 
do dia, tão hostil às pedrarias. Os vestidos são fran- 
camente curtos sobre saias de côres vivas, e recor- 
tados por baixo, guarnecido o recorte com um volan- 
te encanudado, de tafetá ou de casimira. Em geral as 
pessoas elegantes das primeiras cortes europeas fo- 
gem todas do uniforme nos fatos; ea elegancia con- 
siste em trajar de maneira que não se caia no ridi- 
culo, mas que não se confunda com o vulgar. Todo 
o vestuario e mais accessorios que offereçam certas 
commodidades, e sejam adequados ao uso que se 
lhes dá, são sempre bem trazidos, embora se afas- 
tem do commum, Isto entende-se tanto com as se- 
nhoras como com os homens. 

A coroa dos lombardos. — Já dis- 
semos ha tempos alguma cousa relativamen- 
te à coroa de ferro qua a Austria entregou á 
Italia, mas ainda acrescentaremos alguas pro- 
menores, por serem bastante curiosos, toma- 
dos de um periodico estrangeiro. | 

Tem-se querido ridiculisar a pressa que 
teve o governo italiano, nas conferencias de 
Zurich é em Vienna, de reclamar a restitui- 
ção da coroa de ferro, e tem-se taxado de 
pueris as hesitações do imperador da Austria 
em fazer essa restituição. 

E não ha nada mais justo nem mais legi- 
timo. 

À coroa de ferro não é só uma joia digna de 
conservar-se entre as reliquias do cabido de 
Monza, mas tambem o symbolo da soberania 
italiana, d'essa soberania que, tendo desappa- 
recido pela morte do duque de Yores, foire- 
vivificada por Napoleão e definitivamente res» 
taurada por Victor Manoel. | 

Theodelinda, viuva de Autharis, rei dos 
lombardos, fez presente d'essa coroa ao seu se- 
gundo esposo Agilulfo, duque de Turim. Ser- 
viu para a coroação d'este rei. E' de ouro ma- 
cisso; mas no interior tem um pequeno circulo 


| de ferro, feito com um dos pregos que serviram 


ara a crucifixão de Jesus, e por esse cir- 
culo se lhe deu o nome de coroa de ferro. 

Depois do ultimo rei lombardo foi deposi- 
tada na cathedral de Monza, e recebeu-a Car- 
los Magno das mãos do papa Adriano I. 

Quando foi a coroação de Frederico IV, 
em 1452, foi levada a Roma, e em 1530 foi 
levada para Bolonha para coroar Carlos V. 
Esta coroa tambem serviu para coroar Napo- 
leão I, em maio de 1805, e collocando-a sobre 
a cabeça disse o imperador: «Deus m'a deu; 
ai de quem lhe tocar!» 

Francisco I e Fernando 1, soberanos da 
Austria, serviram-se d'ella como soberanos da 
Lombardia, Em 1859, quando se aproxima- 
vam as tropas franco-italianas, os austriacos 
levaram a coroa para Vienna, onde foi religio- 
samente guardada no thesouro imperial. 

Entregando-a, o imperador da Austria 
renuncia implicitamente a ser gran-mestre da 
ordem da Coroa de ferro, que foi fundada em 
à de junho de 1805 por Napoleão I, para ga- 
lardoar os serviços prestados na Italia pelos 
soldados, magistrados e litteratos. 

Francisco Ireconstituiu a ordem em 1816 
para recompensar os serviços feitos á Austria, 
e compunha-se de quinhentos cavalleiros. 
Uma renda de um milhão estava inscripta no 
Monte Napoleão para a sua dotação, e Luiz 
XVIII, por decreto de 10 de julho de 1814, 


ta considerou no numero das ordens estran- 
geiras. 


Exposição universal de Pariz. 


-— Ao mesmo tempo que se verifique a expo- 
|sição universal em Pariz projecta-se reunir|baixo de pedras e só nas enchentes as cobre. [da villa, rende 6005000 réis com as annexas 


mesmo mez, 4presentou-serum individuo no eserpto- [uma colleeção de obras que demonstrem os 


rio da casa Fonseca, Santos & Vianna, ng ruados Ca- 
pellistas, para descontar uma letra no valor de réis 
9495750, sacada no Rio de Janeiro em 5 de dezembro 


de 1864, por Bahia Irmão & C.*, sobre Jose de Souza 


progressos da arte typographica e da encader- 
nação de livros em França. 


N'esta colleeção que se denominará bi- 


Guimarães da cidade de Vianns, á ordem de Manoel | bliotheca historica de França, não se admiíti- 


Fagundes Alves. . 
— Nã tendo a dita casa duvida 


o 1 
: em tomar a letra, 


rão senão livros que provenham de pºrsona- 
gens illustres ou que demonstrem progresso na 
arte typographica. 


O nevoeiro de Londres. 


sa, e contra as quaes não ha remedio possi- triennal do 
vel, quer se empregue o gaz, quer mesmo a corregedor 
luz electrica. Desde as seis horas da manhã jescrivão de Regalados por distribuição annual. 


mc por pelouro, a que preside o|. 
a 


até o meio dia que durou o nevoeiro, esteve/Da aldeia de Cacunco paga cada morador |mitra, 
paralysado todo o movimento de carroagens, | dous alqueires de pão e uma gallinha á casajtal de 
de Gil Barbedo, aonde está o foral, e devia ser [importam 905000 réis. 


camiúhos de ferro e transeuntes, a fim de evi- 
tar desastres. 

Commercio dos Estados-Uni- 
dos. — Uma correspondencia da America, 
publicada pelo «Monitor» affirma, baseada em 
documentos officiaes, que o commercio dos 
Estados Unidos tem augmentado considera-|de Abreu, em seu filho segundo Lopo Gomes 
velmente. de Abreu, capitão mór das naus da India, 

Eis aqui, quanto á navegação, simplesmen-| que tambem levou a quinta de Agra. 
te, as cifras comparadas dos seis primeiros me- Santa Maria de Moz, abbadia da casa de 
zes de 1865e de 1866: Magalhães, senhores da villa da Ponte da Bar- 

« Entraram este anno em Nova-York vin-jca, rende 1805000 réis e tem 50 visinhos. 
dos dos portos estrangeiros, 2:546 navios lo- S. Mamede de Condiães, vigararia anne- 
tando todos 1.458:313 toneladas, e sabiram|xa à igrejade S. Pedro de Esqueiros em Vil. 
da mesma cidade para diversos pontos 2:282 |lachão, tem 30 visinhos. Foi antigamente Cou- 
navios lotando 1.330:770 toneladas. Em 1865|to, e teve um palacio de que foi senhora D. 
as entradas foram 2:197 navios (1.024:724 to-| Berengueira Ayres, fundadora do mosteiro de 
neladas) e as sahidas 2:054 navios (981:206| Almoster, de freiras de S. Bernado; julgou- 
toneladas). Ajunte-se a isto que durante o/jlhe el-rei D, Affonso o terceiro este couto e 
primeiro semestre que acaba de decorrer, a 
navegação costeira e a cabotagem empregaram 
3:591 navios lotando 1.790:976 toneladas, e 
far-se-ha uma ideia do augmento que tem ti- 
do a navegação. Nota-se o mesmo progressivo 
movimento em quasi todos os portos dos Es- 
tados-Unidos. 

Resistencia aos projectis.— Eis 
o resultado das experiencias feitas recente- 
mente nos Estados-Unidos sobre a resisten- 
cia que podem oppor aos projectis as mura- 
lhas de pedra revestidas de couraças simi- 
lhantes ás dos navios: S. Thomé, ou S. Lourenço de Lanhes, vi- 

Estas experiencias tiveram logar no forte| gararia annexa á commenda de Caldellas, cu- 
Monroe. Tinha-se construido uma muralha de|jo reitor a apresenta; quando não renuncia, 
granito, de 30 pés dealtura, 36 de largura eltem 38 visinhos. Ha n'esta igreja um cofre de 
8 pés inglezes de espessura, que foi coberta |reliquias, mas não se sabe de que santos se- 
com uma couraça de ferro de 4 polegadas. |jam, que tanta é sua antiguidade. 

A 350 jardas (um pouco mais de 300 me- | 
tros) foi montado um canhão Rodan de 15 po- 
legadas, que lança balas de 432 libras ingle- 
zas (160 kilogrammas). 

Foram disparados 11 tiros. Depois do un- 
decimo, as placas de ferro estavam quebra- 
das, a muralha destruida, as pedras reduzidas 
a fragmentos, no meio das quaes os projectis 
se enterravam como na areia. 

Aviso importante. —O doutor Phbi- 


algum tempo vivenda de fidalgo d'este nome, 


ram n'ella os Abreus, senhores de Regalados, 


Couto de Sabariz 


E' couto antigo, de que foi senhor Pedro 
Fernandes de Cambra, e por outro nome Fer- 
não Savareguiz, que me parece se lhe cha- 
mou pelo senhorio deste couto, corrupto Sa- 
bariz, como costumavam aquelles fidalgos 
antigos appellidarem-se do que dominavam, 
e talvez lhe entrasse por dote de sua mu- 
lher D. Maria Ouriguez da Nobriga, filha 
de D. Ourigo o Velho da Nobriga, que se- 
nhoreou muitas terras por aqui. Dizem ti- 
nha torre e castello, e que de tudo era se- 
nhor Martim de Guimarães, que o deu a sua 
filha Ignez de Guimarães casando com Pe- 
dro de Araujo, filho quarto de 'Troillos de 
Araujo, senhor de Milmanda, Louvil e S. 
Paio em Galliza, e em Portugal dos direitos 
reses de Monção, dos quaes nasceu Filippa 
de Araujo, mulher de Gonçalo da Rocha, se- 
nhor do antigo castello de Motuello, junto a 
Guimarães; estes, ou seus descendentes troca- 
ramo couto com os frades de Rendufe por 
uma quinta e casaes junto a Braga. Delles 
vem os Araujos, Pereiras, e Lagos d'aquella 
cidade, e aquelles dous tão grandes homens 
em letras, que foram Gabriel Pereira de 
Castro e Luiz Pereira de Castro, filhos do 
doutor Francisco de Caldas Pereira, com- 
positor famoso no direito, particularmen- 
te de prasos, e de sua mulher Anna da 
Rocha do Araujo, filha do doutor Antonio 
Francisco de Alcaçova, desembargador da 
supplicação e alcaide mór de Ervededo, e de 
sua mulher Catharina da Rocha de Araujo, 
filha dos sobreditos Gonçalo da Rocha e de 
Filippa de Araujo. E por successão entra- 
ria na familia dos Guimarães, que já temos 
apontado. Tem este couto uma igreja paro- 
chial da invocação de Santiago, abbadia da 
mitra, que rende, fóra o curativo, passal e 
ordens, 305000 reis, de que leva ametade 
dos frutos o abbade de S. Vicente do Bico 
em Entre Homem e Cavado. O D. Abbade 
de Rendufe é ouvidor deste couto, e vem 
cada anno presidir 4 eleição que o povo faz 
de juiz do civel, a que escreve por anno um 
escrivão da Pica, aonde obedecem no 
crime. 


dirigiu ultimamente em Londres uma carta 
a alguns periodicos, relativa a uma compo- 
sição que alli se vende, e que tambem em 
outros paizes tem corrido com o titulo de 
«Alimento para gados, cavallos, etc.» Diz o 
doutor Phipson que tendo analysado varias 
amostras d'essa composição, achou n'ellas uma 
quantidade de arsenico. 

Ha annos que se provou que uma peque- 
na quantidade deste veneno contribue para 
engordar os animaes, mas que a mesma dó- 
se não produz o mesmo effeito nas differen- 
tes especies. «Sou de opinião, diz a carta, 
que o uso do arsenico é perigoso em alto grau 
porque:se a quantidade que se emprega ex- 
cede certos limites, occorrerão symptomas 
nervosos, irritação espinal e paralysia,» Às 
quantidades de arsenico em forma metallica 
que o doutor achou na sua analyse variavam 
de 1a 2 por cento,e conclue das suas averi- 
guações que o tal alimento não deve ser da- 
do a nenhum cavallo que se tenha em esti- 
mação. 

Vá a gente fiar-se em annuncios. 

Varias noticias. —Na costa da Tor- 
reira colheram os pescadores, no domingo 
passado, bastante sardinha. As companhas 
que lançaram as redes tiveram alguns lan- 
ços de 3003000, 2005000 e 1505000 reis. 

—No campo. de instrucção e manobras 
consomem-se diariamente treze rezes, termo 
medio. 

— Segundo diz o «Diario de Noticias», 
uma ordem de divisão do commandante. do 
dito campo, o snr. visconde de Leiria, assi- 
gna aos alumnos do Ásylo dos filhos dos sol- 
dados, que alli se achem, o lugar de honra 
na direita da divisão, em qualquer acto de 
serviço em que tenham de comparecer. 

— Perto de 60 navios estão a fazer qua- 
rentena entre o lazareto de Lisboa e a esta- 
ção de saude de Belem. Nunca o porto de) Uma legua da cidade de Braga entre o 
Belem esteve tão frequentado como agura,o|norte e poente, perto do rio Cavado, em ei- 

ue é devido ás epidemias que vão por esse |tio plano, junto do regato que vem de Moure, 
mundo de Christo, e aqui pouco abaixo se mette no dito rio, tem 

—Na cidade de S. Sebastião, no visimnho|seu assento a Villa de Prado, fundação de el- 
reino, está attrahindo todas as attenções um|rei D. Affonso o terceiro, que lhe deu foral 
cantor maravilhoso, chamado Nasamo, que|no anno de 1260, é terra pouco sadia, por ha- 
tem voz detenor, baritono e baixo profundo. | ver muitas sezões causadas das nevoas do rio, 

— Segundo diz a «Correspondencia de/e de ruins aguas; recolhe pouco pão, centeio, 
Hespanha» passaram por Madrid, em dire-|milho miudo, vinho de enforcado, castanha, 
cção a Pariz, os snrs. Antonio Feliciano de|algum azeite, bastante lenha, boa caça, gado 
Castilho e seu filho. e algumas pescas de lampreias, trutas, bogas, 

— Segundo dados officiaes, a miseria que|escalhos, salmões e eirós; tem bom barro, de 
reina em alguns pontos da Belgica é extraor-| que fazem telha e louça ordinaria, que vão ven- 
dinaria. Nas duas Flandres e no Hainault|der por toda a provincia, e obram carros de 
contam-se dous indigentes por cada seis habi- | sobreiros por terem muita quantidade d'estas 
tantes. Entre 4.800:000 almas que tem ajarvores. Tem 100 visinhos, poucos nobres, 
Belgica, ha 800:000 pobres, ou seja a sex-|com uma parochia da invocação de Santa Ma- 
ta parte da população.  l|riadentro da villa, e primeiro o tinha sido San- 

—lUma cousa curiosa, Diz-se que.o al=|tiago de Francellos, hoje capella particular, é 
mirante austriaco Tegethoff irá a Florença|commenda de Christo e reitoria da mitra,e tem 
por occasião do processo do almirante ita-| 180 visinhos com os da'villa. | "ss gÃeas 
liano Persano. Tegethoff foi officiosamente] Governa-se esta villa por dous juizes or- 
convidado pelo advogado Manimi, defensor | dinarios, tres vereadores e procurador do con- 
de Persano, para intervir no debate como |celho por eleição triennal do povo, presidin- 
testemunha da batalha de Lissa. do-lhes o ouvidor do conde, a quem remette 

| E cada anno as pautas dos juizes nomeados n'el- 
las, para que escolha os dous que hão-de servir 
n'elle, um meirinho tambem de eleição, que 
serve de carcereiro, escrivão da camara, ou- 
tro da almotaceria, quatro tabelliães, meiri- 


villa do Prado 


Factos diversos 


Publicarsm-se as folhas 211.” e 212.º da 
Escriptura Sagrada, traduzida do latim por 


|fr. Francisco de Jesus Maria Sarmento, a qualjnho do ouvidor proprietario, juizes dos or- 


a empreza da Bibliotheca Religiosa ainda vai|phãos com seu escrivão, tudo da apresentação 
dando á laz com louvavel regularidade. do conde, e só sua magestade provê o officio 
| de escrivão das sizas. Tem capitão mór e sar- 
gento mór, com quatro companhias da orde- 
nança fóra a do couto de Manhente. Todas as 
quintas-feiras de quinze em quinze dias tem 
feira. D'esta terra querem alguns fosse natu- 
ral João das Regras, chanceller mór do reino 
em tempo de el-rei D. João o primeiro, etron- 
co da casa de Cascaes, o qual reduziu a livros 
a ordenação que depois poz em melhor fórma 
o grande Pedro Barbosa, natural de Caminha, 
por mandado de Filippe III. O seu termo tem 

O Espirito Santo de Villa Garcia, viga-jas freguezias seguintes: . TEA 
raria annexa 4 Carvalheira, tem 40 visinhos. Santa Eulalia de Cabanellas, abbadia que 
Aqui vai o rio Homem seiscentos passos por|foi do padroado real e passou ao conde senhor 


ANTIGUIDADES 
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Concelho de villa Garcia 


S. Romão, abbadia da mitra, tem 90 visi 


comarca, e vem escrever um veira, diverso do de Oliveira. 


casa antiga que chamavam de Cam 
senhor do mesmo concelho: este é o solar delque viveram fidalgos d' 
tão nobre appellido, hoje pouco usado. Entra-|visinhos. 


de quem se desannexou por morte de Leonel |visinhos. O abbade des 


Aqui foi o solar dos do appellido de Ul. 

S. Martinho de Gallegos, vigararia da 

ud a 705000 réis, o para o eátry 

* Marcos, de Braga, os dizimos, que 

Aqui ha ruinas de uma 

esto apellido; tera To 

S. Verissimo, abbadia da mitra, tem 97 

ta igreja é obri 

a dar de foro cada anno dm Santar ai 

abbade de Manhente, de cujo couto é pa . 
desta freguezia. | bo 

Santa Maria de Gallegos, abbadi da ca. 

sa de Azevedo, rende com a annexa do Sal 

vador de Quiraz, em Barcellos, 4005000 reis 


tem 80 visinhos. 
S. Miguel de Roriz, curado do 

de bi de Frades, tem 130 visinhçr o 

anta Maria da Igreja Nova, abbadia . 

mitra, tem 70 visinhos. » Abbadia do 
S. Salvador de Parada, abbadi 

tra, que rende 3005000 reis, tem. 

nhos. e. 
Santiago de Atães, vigararia 

uma conezia de Braga, tem 80. 


da mi. 
90 visi. 


Foi esta villa do Prado 


O ia STA 


Soares de Albergaria, filho de Fernão Go 
calves de Santar, criado de el-rei D. Joi 
o primeiro, que lhe deu Santar, Barreir 
Canas de Sabugosa, e Senhorim, e de 
mulher Catharina Soares, filh; de D Ee 
res de Albergaria, senhor do morgado po 
S. Matheus, de Lisboa, que perderam, «po: 
e é senhor e conde 


se j 
do Prado D. João de Souza, Esteio 


assar a Castella, Hoj 
Coutos de Freiriz , Azevedo e Ma. 
nhente do 


O couto de Freiriz tem uma igreja paro- 
chial da invocação de Santa Maria, abbadi 
que apresentava Fernão Nunes Barreto, se-. 
nhor do morgado e casa de Freiriz, e hoje. 
seu genro e herdeiro D, Fradique de Mene- | 
zes, senhor da Barca, rende 3005000 réis, 
Tem este couto 100 visinhos, e o juiz que aca- 
ba faz com o povo eleição annual do que lhe 
ha-de succeder, sentença no civel e orpãos, 
com escrivão do concelho; no crime vai a 
Prado. Esta casa de Freiriz é solar antiquis- 
simo, se bem não falta quem diga tomou este 
nome, por ser vivenda de freires cavalleiros 
templarios, senhores do mesmo conto; seu 
morgado é o mais grosso de milho e centei 
que se achará n'esta provincia, passa de ter 
sete mil alqueires de renda é grandes ma tas, 
custosas fontes, tudo cousa magnifica: com 
apresentações de igrejas. Por aqui ha 
gios de fortificações antigas, entendemos ser= 
viam de segurar as marchas dos exercitosro 
manos, que por esta estrada faziam, por ser 
uma das cinco vias reaes, que da a Bra- 
ga sahiam; e pelo que alcançamos, foi est 
quinta tambem de Egas Paes de Penagate, e . 
por casamento entrou nos Penellas, senhores. 
do concelho de Pemella. 

“À honra e couto de Azeved 
sinhos-com uma igreja parochial, orago 
vador de Lama, com um cura que apresenta: 
os frades de Tibães. Tem juiz annual, que 
faz o que acaba por eleição do povo; aq 


À 
1 


pr 


presidem os senhores da casa de À voo di 
que n'este couto está o solar de tão illustrefa- 
milia, | “oe calda 
O couto de Manhente tem 140 visir hos com 
uma igreja parochial da invocação de 8, Mar. 
tinho, que foi dos antigos mostei iróa sd E 
Bento d'esta provincia, o qual fundou S Mar. 
tinho de Dume. Conservou-se depois maisde 
300 annos com abbades e monges; passou à | 
abbade secular e se uniu ao convento de Vi 


s frades 
1 e m 
= “std 


* 8 
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o o. 
e ouvidor do civel, El 
a 1 BABI 
«(Padre Carvalho —« 


as + sadia 


Movimen 


Porto nos e outub 
a id OF? TRARAMO DO 
Anna Carolina, arguidade furto; Silv er. 


nades, arguido de jogo prohibido, 4 orc 
do 1.º districto criminsl, om 
SAHIRAM e 
quim da Motta e Maria Marque e 8 por 
ds ao 2.º districto criminal J ni 
| =p, ) s 
“gue por order do, anELASPÇA! denis “E 


pBue Der- 
em do juiz 


Joa 
alvarás 
ra, foi entr 
divisão. 


s0 
TRIBUNAES 
AVLO OQIJAVS de 
Tribunal do Comaercio 
"* do Porto |. f 
383 - Sessão de 20 deo Ê- E qiradho 
O tribunal a requerimento e pr. 


EA 


José Nicolau de Almeida dee eta sesE | 
estado de quebra a contar de 17 dietembro ultimo, 
o commerciante d'esta praça Mgsoel de Almeida 
Soares Penso. cus > ne 
Para juiz commissario foi 
commercial José Joaquim Calhei 
para curadores fiscaes o denunci 
o conde de Samodães, . E Ao 
— Julgaram-se duas contesgões na £ 
de Coutinho & Monteiro, em quêram rectam 
a direcção da companhia de algã 
de Lisboa, e João José Duarte 
tante a curadoria da massa. 


. 1, 


ta1+ 


à FR dátido O jú 

nde com José Pas- 
cabo TS) 
Es nd SA sbóstido OMS 


| aotopo. nerd ASTOR 


- prata, que altamente nos impressionou pela perfeição 
Ê rã obra. 
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Diamantina Outubro 25 
“Entrando nós um dia d'estes, por occasião da) Pp peche—5080 ki 
| - | a pe pp au cam -— ilos. 
festa de Nossa Senhora das Mercês, em sua igreja, Ferro o 823 feixes. 
“vimos na área junta ao altar-mór uma alampada de Manteiga—10 barris. 


Instrumentos —1 caixa. 


— O bem aeabado dos lavores, querepresentavam | 
nas ramagens, a simplicidade e elegancia de toda «| Praça de Lisboa 24 de outubro 
oncepção, revelaram-nos alli mão de mestre, que| Rendimento ds alfandega grande de 


Gomeros despachados pola mesa 
da estiva 


" não talvez dos artistas da nossa terra do Brasil. Lisboa de 1 a 23 de outubro..... 339:1798297 
Foi uma impressão profunda e sincera a que) (dem mo dia 24...seerecrseneees — 10:0275249 
experimentamos diante d'essa obra de mestre,que de- pi 
d fis sonbemos ser do sur. Daniel Pinto da Cruz, ar- 349:206 4546 
“tista portuguez e já premiado em diversas exposi- === 

E Cotações officiaes 


| Hoje que raras vezes, nas tendencias 


brado das 


ra asaltas carreiras liberaes, se escuta o 
oc , sões raras 


e quena aristocracia das 


7 pote um 
to de + Quro pago a 
so fim do 1º semestre d 


vezes se attende a alta manifestação do talento e do , 
— engenho dos homens predestinados, é sempre grato 1866) Ea 2 a a bs ra A 
a nós demorar as nossas vistas sobre qualquer nome Lise presa R Shschardo Ban- : 
- distincto no seio de qualquer arte. co de Portugal 4738000 a 4754000 
ar EPRrO regenerador que inspirou nas ietras &| ganco Commercial do Porto 2518000 a 2538000 
. Garrett, Herculano, Castello-Branco, Mendes Leal,e EO Tese: = F: a 685000 
- g brilhante pleiada intellectual de Portugal, não po- e peter Portuense 2524000 a 2544000 
—  diadeixarde bafejar a fronte do artista. União 1264000 a 1284000 
>  Orenascimento de um paiz, quando é filho de) * Rs cce ue SENDO 738000 
d 4 & um ph O pro- E a sã ecseusec.. . 5 x 60 
— gresso torna-se uma ideia com Ei Todo o mundo Titulos de divida publica 8000 
quieto procura o desconhecido, e um enthusiasmo) (ima sir cu er 1 f£:8 
— é uma corrente electrica que todo o mundo respira 6). É qa divida publica 
ente, as maravilhas da arte apparecem COMO nO) (amos) ...csererees Eds RE 
— tempo “de Pericles e Julia IL. : de divida lica 
Saiba osnr. Daniel jutoida fps que se já so- qu operações 10 Fa! do 
- brameglorias na apreciação do seu talento nas praias | 5 lmeada MS rrrar 
cas “a da SRA Soo hecermos o admiramos. dia rim e 16 a 18 
As o EP merito não precisam recommendação. Ririeeas 
Emtoda a parte levam sua divisa occults; e o dilet- Cambios 
- tante descuidoso, parando diante d'ella clama, como | Londres. .... eo o MD d/vesere. DB 3h, 
108 pc inos, Ecce Deus! Paris ...... e... 8 m/d...e.. 540 
Correia. | Genova ........ 3 m/d...... 534 metal 
ha Ferreira, deputado da|Milão.......... 3 m/d..... = 
“P ci de Minas | Napoles ....... . 8 m/d... . a 
“ Florença ... .. 3 m/d...... “a 
x o PE Ham se. BS m/d.cco0» 47 3/, 
- Luiz Theodoro de | Ja e. 8 m/d...... 421 
João Alves de Aguilar, ouriv Madrid ....... - 8 djv...... 920 
pes — Diam tina, a A J | UUiSs sds 8 d/V..ce. E cm 
- «Jorn: “do Commercio» do Rio de «Janeiro, de P. Oo RÉ ie 8 Ta PRP par a 
) de setemt , . K Eres . REP TAGS Do] Wussectsçõos O4 DUMASIA Dis 2 POr ” 
as “Ad g 


3 1 ndime ' 
o ; 
1s24 


| 


papa 
E E 
tes; A. M. de 


de ou 
dia 20. ..eusreneeneneecens 


jos de exporiição 
Outubro 25 vá 
O TETO MESA Elemess; R. J, 
Jitros. 0. 

a barca Tamego, À. Ferri ra Mene- 
vinho; José Antonio, 50 cunhetes 
oaquim Pinto, 2 caixões com se- 
“Faria Couto, 6 barris com carne 


alho, 25 


440 ditas com ditas e 


O a a J. de Car- 
alho e Silva, 
— olhas, | 


- “BAHIA-—Na barca Douro, Francisco de Sei Es 
“100 saccos com feijões e 4 ditos com tremoços; José 
— Antonio, 8 barris e 4 caixões com ferragens e 51 cu- 


SR 


,! 
” 


gas 


Eu 


“2 caixões com coxins; M. Gual 


ici com vellas de Átia Joaquim Lourenço Alves, 


is com ferragens, 6 pacotes com fio porrete e 
gens,“ p nto i 


Soares, 500 lia 


gas de vimes e 8 barricas com ferragens. 


. alhos; Joaquim 


PERNAMBUCO—Na barca Arminda, J. Vie- 
dos Santos, 27 litros de vinho, 

PARA'—Na barca União, Pinto & Rocha, 200 
-cal, 2000 ourinões e 75 canastras com 
P, da Silva, 200 liaças de vimes e 2 


A, “ 
E ERPOOL—No vapor ing. Cintra, A. J. Cor- 
reia de Lacerda, 55 caixas com laranjas e 40 ditos 
com cebolas; Francisco L. Caturno, 24 volumes com 

ios artigos; Guilherme, João Graham & C., 1 


gaia com 3000 soberanos; W. C. Tait, 1 dito com 


OCce. ma £ € . 
DUBLIN & GLASGOW —No vapor ing. De 


- Brus, A. Luiz da Silya & Filho, 534 litros de vinho; 
“J.M. Rebello Valente & T. Archer, 133 ditos de di- 


pã ÃE 
f 


de Lacerda, 250 caixas com laranjas. 


e & Baker, 3205 ditos de dito e 69 caixas 
olas; Sandemam & C.>, 3205 litros de vinho. 
HULL—Na escuna meck, Maria, A. J. Correia 


HAMBURGO—Na escuna han. Jobannes, An- 


E. 
- tonio da Silva Marques, 60 quintaes de cortiça. 


Ê 
i 


ba 
= 


9 


Cargas despachadas 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd; 


“4 


“29 pipas, 112 meiasditas, 231/4º, e 1/8 e 94 caixões 
— com vinho, 133 saccos com algodão em rama, 228 di. 
“tas com lã, 65 barricas com galena de chumbo, 20 
* caixões com rolhas, 652 caixas e 11 canastras com 


“cebo 


1 


Musas é k mé , 
C. M. n.º 739 —Havre (por Vigo), RRgAl!; 


las, B71 caixas com laranjss, 41 caixões com 
ovos, 6 ditos com fructa secca, 1 dito com 3:000 go- 
beranos e 3 volumes diversos. 


« 


Cargas manifestadas 


“ce, cap. Castro, a J. B. de Castro, 1. com di- 
fazendas, 100 saccas com farinha e uma por- 


—  Declarou o capitão, em duvida, duas caixas com | . 
“fazendas 


| CORREIO DEHOJE | 


E Açs “Além do manifesto, um pacote com amostras. 


o de gesso a granel 


OC M.n.º 740—Idem, Hiate Novo Alerta, cap. 
Fernandes, a J. B. de Castro, 369 vol. com diversos 
generos, 200 saccas com farinha e uma porção de 
gesso a granel. 

Além do manifesto, 7 vol. diversos. 


— C. Moe 741]—Portimão, Hiate Jesuina, mestre 


arques, 8211 volumes com figos, 4 cascos com azei- 
4 Y eixe, 1699 ca, SA e EE usas tida Dura, 
«M. n.º 142—Riga (por Vigo), Brigue rus. Da 
“cap. Dusing, a M. de Souza Guedes, 102 far- 
dos de canhamo, 15250 aduellas e 2 mastros, 
CM. nº 743—Aveiro, Hiate Bom Jesus dos 
prantos, mestre Santos, 130000 litros de sal. 
-M. n.º 744 — Idem, Hiate Estrella do Dia, 
mestre Guerra, 130000 litros de sal. 
C. M. n.º 745 —Idem, Rasca Correio de Aveiro, 
mestre Ruivo, 120000 litros de sal, 
C.M, n.º 746— Sunderland, 
“din. Adelaide, Rr Ruse, a M. Fernandes Rosas, 
O 4/20 toneladas de carvão de pedra e 24 10/20 di- 


a coke. | us º ao 
C. M. n.º 747—Labrador, Escuna ing. Andan- 
te, cap. E. Fenimore, a Noble & Murat, 2400 quin- 


taes in iepeação bacalhau. Sd 
C. M. nº 748 — Tywillingate—Escuna ing. Ele- 
“etra, cap. G. Tyrer, a H., R., Teago & C,*, 3000 
quintaes inglezes de bacalhau. z 
C. M, n.º 749 —Figueira (por Vigo), Hiate En- 
ano, mestre Simões, 10 barcos de pedra de cal, 1 
ito de barro e 500 feixes de piassava. 

C.M. n.º 750 —Sunderland (por Vigo), Galeota 
hol, Herberdina, cap. Baker, à ordem, 176 toneladas 
de carvão de pedra e coke. 

C. M.n.º 751 — Vigo, Escuna ing. Maria Ma- 
ama, cap. Triplet, a M. Gassiot & 0., 50 toneladas 

e lastro de areia. 


r Vigo) Escuna 


- 


| Completa desearga 
Outubro 25 
AVEIRO —Histe Nova União. 
SETUBAL —Hiate Cruz 1.º 
GERGENTE —Hiate Feliz Pensamento, 


Ed 


Pediram licença para sahir 
“+ Outubro 25 

“— SETUBAL —Hiate Cruz 1º 

+ AVEIRO—Hiate Nova União. 

=4 "IDEM-— Rasca Flor de Aveiro. 


o 


Generos despachados para consumo 
Outubro 23 e 24 
. Assucar—S caixas, 339 saccos, 
Caixinhas e 13 barricas 
Tenccos e 1 barrica 
— Arroz — 126 saccos 


barricas 
Doce —25 latas 
AI] 67 saccos 
Meil—19 barris 
Madeira—174 couçueiras 
Papagaios —4. 


Do 


142:2533085| 
dito 


200 saccos com [ao N 


Ia 48 16,0 | 62 |nxo.| Idem 
Re 


PARTE MARITINA 
Porto 26 de outubro 


Fi 003 ENTEADAS »á) 15 3 44 
-— "SUNDERLAND áponto Vigo) 45 diae.—Hiate 
a A. G. Meller... 


holl, Reclam, cap. Jansen, carv ler... 
IDEM 39 dias-Galeota holl. Broedertrown, 


5 dall & Jones. . 
ep ires ndont ada! fe e 
SETUBAL. —Hiate Leão, mestre Oliveira, las- 


Gu = 2. ds 

| IDEM. —Hiate Conceição, mestre Montei-ro, 
ito. 

- RIO GRANDE. Barca Ourense, cap.'Moreira 

varios Bros: 4 ce std 
- LIVERPOOL. —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 

vinho e fructa. | 


o 


Idem 27 
(Às 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam: 


Escunas bacalhoeiras n.º 75, Dolphin, e outra 


Vento N. E. (fresco) e o mar agitado. 
São Sei ani 
Movimento marítimo estrang 
com relação a portos de Portugal 
| ENTRADAS Ed ida 

17 de outubro. Em Liverpool, o vapor Douro, de 
Lisboa. A Toca 


- 


=" 


SAHIDAS | 
17 de outubro. ee Liverpool, o Glenalmond, para 
I8DOA. 


À VISTA 
15 de outubro. e Plymouth, o Anton Jacob, de 
aro. 


LIVERPOOL, 18 de outubro. —Carrega para 
Lisboa, o Rose, e para Lisboa e Pomaron, o Umgene 
Éter o oe 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 

MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


É [Pee [Pies [PER [ane a, 
& | Altura | Graus | mid, 

E a em mais rueções dos 

& | metros | ombro (too 

9 h,| 757,27 | 14,2 . 8. NE Patu 


3 


ad. 156,4 16,1 | 69 - |NNO. 


Nublado 


-m— — oem, 


O Siro 
| “+ 


7 o 


Quantidade de ozono 95 s 
Pluvimetro (alt. da petit raro mil.)- O, 
f O director, Gomes Coelho. 


Lisboa 25! de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Partiu El-Rei esta manhã para Tancos 
acompanhado do snr. ministro dos negocios da 
marinha e ultramar. 

Hontem, como noticiei, partiu para alli o 
snr. ministro da guerra, e os snrs. conde de 
Santa Maria, barão da Batalha, Luiz Travas- 
sos Valdez e seus ajudantes. 

Parece que ámanhã vem o snr. Fontes pa- 
ra Lisboa e irá para Tancos o snr. ministro 
das obras publicas. Este cavalheiro vai tam- 
bem a Torres Novas, terra da sua naturali- 
dade. 

Na segunda feira proxima deve começar 
a demolição dos predios incendiados onde es- 
tiveram estabelecidos os paços do concelho e 
o banco de Portugal ! | 

Até que finalmente vai tratar-se de fazer 
desapparecer aquella vergonha. 

Hontem houve conferencia entre a ca- 
mara municipal e a direcção do Banco de 
Portugal, chegando-se a um accordo. O Banco 
terá uma casa junto do novo edifício da ca- 
mara, ficando esta estabelecida com frente pa- 
ra o largo do Pelourinho, onde hoje está o 
Ban 


Entre a secretaria do reino, que terá um 
novo edificio, e a camara municipal haverá 
uma separação por uma rua de 10º de largu- 
ra. E' provavel que se colloquem dous portões 
de ferro, um do lado da rua do Arsenale ou- 
tro do lado da rua dos Capellistas, servindo a 
passagem para o transito das carruagens das 
pessoas que se quizerem apear á entrada de 
qualquer d'aquelles dous edificios publicos. 

No anniversario natalício de S. M. El-Rei 
o Senhor D. Luiz dá o snr, Casal Ribeiro, 


[ministro dos negocios estrangeiros, um jantar 


ao corpo diplomatico. À esse banquete assis- 
tirão tambem os collegas do snr. Casal e os 


4 quartolas, 2/anrs. duque de Saldanha e conde de Lavradio, 


aquelle nosso embaixador em Roma e este 
nosso ministro em Londres. Os convidados 


Parinhade pau —S2 saccos, 106 paneiros e 4/bão de apresentar-se de grande uniforme, co- 


mo é usado nos outros paizes, em jantares d'a- 
quella ordem. 


- —jornaes 
tiro, |nhola. 


— O smr. Baeta Neves tem feito importantes) Infanteria 4, para a Cordoaria; infanteria 


nativos para diversas associações do distri- 
cto de Coimbra 


Com o habito da Conceição foi agraciado 


lo er. Joaquim José de Sá Camello Lam- 


preia, empregado distincto do consulado de 
Portugal no Rio de Janeiro. 

Como habito de Christo foi agraciado o 
sor. Severino José da Rosa; e com o de Aviz 
os snrs. Ladislau Benevenuto de Souza e 
Castro, e Joaquim da Cunha Pinto. 

Com a medalha de prata foi agraciado o 
sargento da guarda municipal de Lisboa, o 
snr. José Lopes de Albuquerque. 

Verificou-se hontem a distribuição dos 
premios aos alumnos que mais se applicaram 
duranteo anno lectivo findo, nas aulas do 
Gremio Popular. 

Foi uma festa esplendida. 

Houve brilhantes discursos pronunciados 
pelos snrs. Martens Ferrão, Rebello da Sil- 
va, Silva e Albuquerque, Vieira da Silva, 
Ghira, Monteiro de Campos e por uma alumna 
da Associação Escholar de D. Pedro V. Osr. 
Rebello da Silva prometteu dar uma prelec- 


“| ção sobre direito constitucional. À musica dos 


«Alumnos de Minerva» executou diversos 
trechos e o hymno da Associação, linda com- 
posição do snr. Francisco de Freitas Gasul. 

O presidente do «Gremio Popular», o sr. 
Silva e Albuquerque, recebeu hontem os me- 
recidos encomios pelos relevantes serviços que 


[tem prestado, desenvolvendo aquella utilis- 


sima instituição de que é fundador. Rs 

O snr. deputado Eduardo Cabral, filho do 
digno par do reino o snr. José Bernardo da 
Silva Cabral, partiu para Madrid a fm de 
acompanhar a Lisboa seu irmão o snr. Emy- 
gdio Cabral, que é 1.º addido da nossa lega- 


| ção n'aquella corte, e que se acha gravemente 


enfermo. 
No processo instaurado pelo facto de terem 


apparecido alguns phosphoros dentro de uma 
Tralha 


d'agua, no palacio d'Ajuda, foi proferido 
o despacho que encerrou o summario Estr 
do não haver indicio.de se tentar contra a vida 
de pessoa alguma. da 

D'este modo acabou esse caso tão fallado 
e que deu lugar a extravagantes commenta- 
rios, felizmente, sem fundamento. 

Devia hoje verificar-se a polícia correc- 
cional intentada pelo snr. Nogueira Soares, 
distincto empregado do ministerio das obras 
publicas e addido ao dos estrangeiros, contra 
o editor responsavel do «Jornal do Commer- 
cio». Não se verificou a audiencia, em con- 
sequencia do reu estar doente, como provou 
com uma certidão de facultativo. 

- E” inteiramente infundada a noticia dada 
pelas folhas hespanholas, de que o governo 
doreino visinho dirigiu reclamações ao nosso 
governo, por alguns artigos publicados nos 
j portuguezes sobre a politica hespa- 


— 8. M. El-Rei o Senhor D. Luiz sabendo 
da natural curiosidade do publico em admi- 
rar a bella galeria de quadros do palacio de 
Ajuda, determinou, que finda a collocação 
das telas, sejam publicas as salas onde ellas 
forem dispostas. E' um bom serviço que el- 
rei faz ás bellas artes. | 

Estão vagos os seguintes bispados no con- 


“|tinente do reino : Elvas, Portalegre, Beja, 


Pinhel, Castello Branco e Aveiro. No ultra- 
mar estão vagos.os bispados da India, Co- 
chim, Malaca, Maliapor, Crangonar. Ha bis- 
po eleito para Macau, prelado para Moçam- 
bique, e residem, em Lisboa, os bispos de 
Cabo Verde e Angola, sendo o arcebispo de 
Goa o unico prelado sagrado do ultramar,que 
está na sua diocese. 

Esta lista de bispados do ultramar vagos, 
póde servir de nota á velha questão do Pa- 
droado. 

Em Lisboa ha 15 freguezias que não tem 
parochos collados! Essas freguezias são : La- 
pa, 3. Paulo, S. Julião, Martyres, Magdalena, 
S. João da Praça, S. Thiago, S. Lourenço, 
S. Vicente, S. José, S. Sebastião da Pedrei- 
ra; Santo André, Cruz do Castello, Ajuda e 
Bemfica. 

O snr.ministro dos ecclesiasticos chamou 
a attenção dos prelados diocesanos sobre as 
instrucções publicadas pelo ministerio do rei- 
no relativamente à inspecção das escholas pri- 
marias. 


Pelo ministerio do reino se ordenou,que a 
3.* edição da grammatica portugueza do snr. 
Caldas Aulete seja exclusivamente adoptada 
nas escholas do estado, pelo tempo que faltar 
para prefazer o triennio concedido á 1.º edi- 
ção d'aquelle livro. 

Foi elogiado oficialmente o snr. secreta- 
rio geral de Bragança, pelo seu zelo em satis- 
fazer ás recommendações do governo, con- 
seguindo durante a vizita que fizera ao dis- 
tricto a alguns concelhos da sua circunscri- 
pção o estabelecimento de escholas nocturnas 
e outros melhoramentos importantes. 

Parao [dia 31 do corrente, anniversario 
natalício do snr. D. Luiz I foi transferida a 
recepção em grande gala por motivo do anni- 
versario natalício do sor, D. Fernando. 

O «Diario» publica a seguinte portaria 
circular : 

Tendo de ser posto em pratica dentro em pouco 
tempo o registo bypothecario, e convindo que as au- 
thoridades superiores administrativas dos districtos 
coadjuvem o governo n'este ramo do serviço publico : 
ordena Sua Magestade El-Rei que os governadores 
civis não só recommendem aos administradores dos 
concelhos toda a attenção e cuidado por este as- 
sumpto, e a observancia rigorosa das instrucções e 
regulamentos expedidos pelo ministerio da justiça; 
mas que cumpram fielmente as determinações e ins- 
truções que na qualidade de conservadores do re- 
gisto hbypothecario receberem dos procuradores regios 
ante as relações do reino, tendo muito em vista a 
disposição do artigo 26* da lei de 1 de julho de 
1863. 


No dia 7 do proximo mez de novembro 
deve haver no tribunal do commercio reu- 
nião dos credores à massa fallida do snr. Tho- 
maz Maria Bessone, a fim de se proceder de- 
finitivamente e com qualquer numero de cre- 
dores á verificação dos seus creditos, e delibe- 
rar-se sobre a continuação de alimentos e casa 
de habitação concedida temporariamente ao 
fallido pelo mesmo tribunal. 

Já está decidido em que quarteis serão 
recolhidos os diversos corpos da provincia, 
quando vierem a Lisboa, findos os exercicios 
e manobras em Tancos. 

Cavallaria 5 deve ir para Campolide; ca- 
vallaria 1, as praças'para a cazerna de infan- 
teria 1, Torre de Belem e quartel de lanceiros 
2; e os cavallos para as cavallariças do pa- 
lacio do conde do Bomfim, para as de infante- 
ria 1, para a enfermaria de artilheria, para 
as cavallariças da Casa Real e para asde lan- 
ceros n.º 2; cavallaria 4, as praças para a Luz; 

eos cavallos, para a Luz, Instituto Agricola 


Foram agraciados com a commenda de, e Campolide. 


| Christo, os snrs. José de Vasconcellos Noro-. 


nha e Menezes, Manoel Lourenço Baeta Ne- 
ves e Francisco José Rodrigues de Oliveira. 


| Caçadores 6, para os quarteis velhos do 
Castello de 3. Jorge ; caçadores 9, para Cam- 
polide, 


. e ultimamente offereceu uma jinfanteria 11 gara o pavimento superior do 
valiosa quantia para despezas do Estado. 


Lyceu da Celestial Ordem Terceira RETRATOS 


super da SS. Trindade A PREÇOS REDUZIDOS 
uartel do cavalleria 2, e infanteria 15, para E 
o palacio do snr. marquez de Niza, á Madre KS- (CJONTINUA a estar aberta! Photographia Artistico-Ingleza 


ô para o quartel dos marinheiros militares ; 


de Deus. a matricula para os alum- Rua do Almada n.º 267 


Está na praça da Figueira exposta em [nos e alumnas que no presente anno lectivo STE estabelecimento, aberto de novo e 
um lugar uma enorme abobora creada em |quizerem frequentar todas ou parte das disci- munido de todos os aprestes para o bom 
uma quinta de Setubal. O curioso vegetal [plinas, ali professadas desde a sua instituição, esempenho de suas funcções, acha-se aberto 
pesa 6 arrobas, e tem as seguintes dimensões; [que são:—portuguez, francez, inglez, com-|todos osdias, das 9 horas da manhã ás 4 da 


D 


| em caixas de 50 kilos. 


1=,95 de circumferencia, 0,85 "de cumpri- 
mento. 

O dono da abobora pede 35000 reis por 
ella. 

Em S. Carlos não tornou a repetir-se a pa- 
teada. A dança «Um sonho de um vizir» 
agradou. 

O conselho de saude publica do reino fez 
saber, por edital de 24 do corrente, que é con- 
siderado suspeito de cholera morbus, desde 5 
d'este mez, o porto de Swansea, 

M. 


Folhas de Madrid de 22, de Paris de 21. 
do Havre e de Bruxellas de 20. 

PARIZ 21-— Diz o «Mônitor» que os go- 
vernos da Bolivia e do Equador publicaram 
circulares analogas ás dos governos do Perú e 
do Chile. N'ellas monifestam desejos de sepa- 
rar-se da alliança contra a Hespanha. Estes 
documentos são muito favoraveis à Hespanha. 

No ministerio da agricultura e commer- 
cio continuam com muita actividade as nego- 
ciações para um tratado de commercio com a 
Austria. Tomam parte nas discussões tres 
commissarios austriacos recem-chegados a 
Pariz. Espera-se a prompta conclusão d'este 
importante negocio. 

Dizem as noticias de Candia que os tur- 
cos dirigiram um ataque geral contra a pro- 
vincia de Apokoronos, ignorando-se ainda o 
resultado. di. 

PARIZ 22 — A familia imperial chegou 
hontem á noute a S. Cloud. Dizem os amigos 
do imperador que sua magestade está em per- 
feito estado de saude. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Madrid24 ás 2 hbm. da tarde 


PARIZ 24—E' certo que o snr. de 
Moustier nada escreveu ácerca da 
questão de Roma. 


BOLSA DE LONDRES—Consolida- 
dos inglezes 89 */5—32p. c. portugue- 
zes 43 */ 

"* BOLSA DE PARIZ-—S p. c. fran- 
cez 68,904 !/ p. c. fr. 97. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 

dos 34,65—differidos 30,85. 


Idem 25 ás 2h.20 m. da tarde 


VIENNA 24—-A nomeação de Go- 
luchowski para governador geral da 
Gallitzia promoveu uma polemica vio- 
lenta entre as folhas russas e aus- 
triacas. A «Imprensa» de Vienna pro- 
clamou a nacionalidade polaca. 


BOLSA DE LONDRES —Consolida.- H 
dos inglezes 89 */s—3p. c. portugue- 


zes 43 “fi. 


BOLSA DE PARIZ—S p. c. france- 


zes 69,95—4 t/2p. c. francezes 97,10. 


BOLSA DE MADRID—Consolida- 
dos hespanhoes 34,60 — differidos 


80,75. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


«Farça da Natureza», folheto em fórma de 
poesia, com allusão ao casamento; e dedicada 
às senhoras que quizerem ter uma hora de recreio e 
leitura. 
Vende-se no Porto, na loja do snr. Jacintho A. 
P. da Silva,e em S, Roque da Lameira n.º 23. 
Preço—80 réis. (5202) 


ESPECTACULOS 


Sexta-feira 26 de outubro 
S. JOAO. — Companhia lyrica.—2. récita de as- 
signatura da 1.º série. — A opera em 4 actos — ER- 
NANL— A's 8 horas. 
Está em ensaio a opera em 4 actos—UM BAL.- 
LO IN MASCHERA-—, na qual farão a sus estreia 
as snr.”* d'Alti e Chambers. 


ANNUNTIOS 


Imprensa Nacional 

À administração geral da imprensa nacio- 

nal precisa contratar em hasta publica,no 
dia 12 de novembro, o fornecimento a prom- 
pto pagamento de 12:000 kilohrommas de 
chumbo em barras pequenas, da melhor qua- 
lidade, para uzo da fundição dos typos da 
mesma imprensa, postos nos seus armazens á 
custa do arrematante. As pessoas que dese- 
jarem concorrer à licitação são pelo presente 
annuncio convidadas a comparecer na conta- 
doria da mesma administração geral pela 
uma hora da tarde do dia indicado, no qual 


se effectuará a arrematação, caso convenha o 
preço e condições apresentadas. (5212) 


ANNA Rita da Silva Braga, solteira, de 
maior idade, natural da freguezia de 5. 
Miguel o Anjo de Urgibai, concelho da Povoa 
de Varzim, possue no lugar da (Gandra, da 
mesma fregnezia, uma propriedade de casas 
terreas arruinada, com sua cerca e mais per- 
tenças,que foi do dominio e posse de seus avôs 
maternos, a qual confronta do norte, nascen- 
te e poente com caminhos, e do sul com uma 
outra propriedade, que a annunciante herdou 
de seus pais; e para vender aquella proprie- 
dade, que foi dos ditos seus avôs, já ha mais 
de um anno fez avisos no imperio do Brazil, 
chamando a reclamar a quem se julgar com al- 
gum direito sobre ella e agora o faz por es- 
te annuncio, que terá o tempo de quarenta 
dias, para que quem tiver direito a reclamar, o 
fará judicialmente dentro d'este prazo a con- 
tar da data do annuncio publicado, findo o qual 
será vendida livremente. (5208) 


Sabão ing 


lez 


vende-se na rua de Bellomente nº 87, 
(4252) 


* [reducção no preço. 


ASA particular para hospedes, Cancella 


E superior qualidade a 170rés por kilo;| 
[de bichas que vende a 25 réis cada uma, 


mercio, desenho, piano, canto e trabalhos de|tarde. 
malha e lavor proprios do sexo feminino. |O operador Ricardo Albertino responsa- 
Porto, secretaria da Celestial Ordem 3.º bilisa-se pela perfeição de seu trabalho. 


ligo op Trindade, 24 de outubro de| | (5153) 
Domingos do pt reter dr HOTEL AGUIA DE OURO 
(5191) (PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 


Marcellina do Nascimento Lima, dona 
* d'este antigo estabelecimento, que por 
ta de saude o havia passado por algum tem- 
poao snr. Bento Cavalleiro, tem a honra de 
ticipar aos seus freguezes e amigos, que o 
ito estabelecimento se acha novamente de- 
5195 aixo da sua direcção, e que n'elle encontra- 
(0199) rão, como d'antes, quartos decentes, e comida 

QFFERECE-SE uma ama por lista por preços rasoaveis. (4332) 


de leite novo; quem d'ella H ot el p : e ] 


recisar dirija-se á rua dos Mart I- 
edad ra sem SO ESTE hotel até agora estabelecido na rua 
irma EI feitio pi ope ii das Taipas, mudou-se para a rua de San- 
RECISA-SE de um praticante de pharma-|ta Catharina para o novo e bello palacete que 
cia na botica de Antonio de Souza Mello; |tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 
no Alto da Bandeira, de Villa Nova de Gaya. |máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
(5201) Traga ge tambem pela bonita locali- 
dinda erógio eg isark ace GSI e,e porque fica a pequena distancia dos 
Cartas finas de jogar a 75 réis |thcatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
ONTINUAM a vender-se na livraria de|Publico, das assembleias, dos governos civil e 
Jacintho Silva, rua do Almada n.º 134. | militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
(5211) |gões de deligencias, principalmente a da Re- 


20, Codofeita, 24 — [Sinica” formem dan diigoncia do Braga 


Vianna, Guimarães, etc. | 
JOSE” JO AQUIM COELHO Recebe hospedes a preços muito commo-= 
A OAA de receber de Lisboa um grande dos. (5092) 
sortido de botas de duraque e de cordo- nm 
vão para senhoras e fia de Pariz um Para 400 PIp 4s 


rico sortido de fitas e flores para chapéus, al. | | LUGA-SE um armazem n.º 1e 3 ealu- 


NDO-SE desencaminhado hontem desde D 
a rua de S. João até á rua das Flores, fal 
cinco vales de cobre, de 45800 réis cada um, 
assignados por Joaquim José Alves Guima- 
rães, roga-se o favor à pessoa que os tenha 


encontrado entregal-os na rua de S. João n.º b 
109. | 


ga-se outro com o n.º 16 200 pip 
buns para retratos, -cordões modernos para sitos na rua do Valverde em álla Nous de 


vestidos, cabeções bordados para senhora e 
creança, fazendas de lã para vestidos a 160 
e 240 réis o metro, bretanhas de linho, lenços, 
saccos de viagem para homem e para senho- 
raje muitas outras fazendas modernas, que 
tudo vende muito barato. (5210) 


Un DE uma bomba de ferro, nova, de 
120 palmos, propria para mina: faz-se 


Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das 
Costeiras n.º 39, ou á entrada da rua da Bi- 
quinha n.º 2 e 4, (4426) 
a uma fabrica de destilação com 
agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 
tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer. (4035) 
| sgé cante desde o 1.º de janeiro de 1867 
(5192) em diante dois armazens, um de lotação 
Ds no > | de 476 pipas com tanoaria, denominado do 
Louza ingleza para cobrir casas 


Engenho, narna da Bica e caes de Villa Nova 
AND Naa na rua de S, Francisco n.º 35. 


Rua de S. Francisco n.º 85. 


de Gaya com uma loja contigua, de lotação de 


(5193) 60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo 
Bello, de gro de 90; quem os pertender 
dirija-se ao largo de S. João Novon.º 12. 
Carros para creanças  |diri dGia) 


ENDEM-SE tres muito bonitos em casa 
de Antonio de Souza (marceneiro). 


| Casa para alugar 
- Rua da Liberdade n.º 18. (5209) hdlido o. a casa da rua Formoza 
ENDE-SE a casa n.º 185 e 186 em Cima | n.º 7, 9e 11, propria para qualquer ofli- 
do Muro, tem pequena penção e rende um |Cina e moradia, por ter acommodações para 
bom juro. isso, e tem um bom forno e um estreito quin- 
Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 37. | talsinho com portão. Faz-se negocio em conta 
(5196) |só atéo S, Miguel de 1867, e de ahi em diante 
terão de se entender com seu dono na rua do 
Bomjardim n.º 314; por assim se ter conven- 
do | clonado: para tractar e ver, dirijam-se á rua 


de Santo Ildefonso n.º 307. (5159) 


ENRIQUE Huberto Schmitz, formado na LUGA-SE o segundo andar de uma casa 

Universidade de Bonn, professor das lin- Ã sita n'uma das melhores ruas d'esta cida- 
guas antigas e modernas, historia, geographia | de, com lindas vistas e bons commodos para 
etc., que tem ensinado nos primeiros collegios [uma familia regular: a quem convier dirija-se 
da Alemanha, Belgica, Inglaterra e Portu-|4 rua da Ponte Nova n.º 38 e 40, onde se 


gal, vai abrir o seu estabelecimento no 1.º de lhe darão as informações precisas. 
novembro. (5151) 


A casa, além das melhores proporções pa- 
ra um tal estabelecimento, é situada no meio 
da cidade, cercada de todos os lados de um 
grande jardim. 

Admitte-se o numero limitado de 20 in- 


Mirante 


— 


Quinta para alugar 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde, Rua de 8. João 


ternos Ea melhor commodidade e aproveita- nº Me. (117) 
mento dos alumnos. . 
Preço : internos 50 libras, semi-internos Acções 6 inscrip 005 


OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 

n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 

tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


“No deposito de perfumarias 
E. RIMMEL 


Calçada das Virtudes n.º 1 


À Pinos genebra da Hollanda a 400 
réis, 1.º qualidade, de Houtmann. 
(5061) 


DEPOSITO 
DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES 
E DIFFERENTES QUALIDADES 
V! 


NHO maduro puro do Douro por almau- 

de e o quartilho a 50, 60, 70 e 80 réis, e 
vinho verde de Amarante a DO réis. E um va- 
riado sortimento de charutos a 20, 25, 30, 
40 e 60 réis. Rua do Almada n.º 221 c 223, 
pegado á primeira fonte. (4970) 

Cima do Muro n.º 130 

AL re licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco, (4489) 


Novo estabelecimento 
: Velha, em frente darua de D, Pedro 2º|RUA DE BELLOMONTE N.º 94 E 96 
D6; Po (0028) : CHA-SE bem sortido com bebidas nacio- 


[a À UR 5) À 8 naes e estrangeiras, assim como licores, 
UDOU o seu antigo estabelecimento de 


vinhos finos, genebras e cervejas, etc, bem 
como queijo, vidros com conserva e bolachi- 
M fazendas delãe seda para arua de D.[lunch. 
Pedro n.º 32 a 36. (4546) 


nas, tudo por preços muito rasoaveis. 
TRASPASSA-SE 


N. B. Tambem se fazem sandwichs para 
DMA loja de mercearia com vinhos, na rua e 
linho 


dO e externos 18 por anno. 


(5190) 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflammações da Boca 


PASTILHAS 


AO SAL DE BERTBOLLET 
(Clornto de Potassa) 
E Prescriplas pelos Medicos dos hospitaes de Paris 
contra as Molestias da Garganta, as Anginas, o Group, 
o ds Ulccracões e as Inflammações da boca. — Elias 
Bodão o Nexibiiidade a garganta, c a frescura à voz; 
EE dosirocm o mão halito“ourão a irritação causada pelo 
E fumo, e combatem os efeitos perniciosos do mercurio. E 


OPIATO 0: DETHAN 


DENTRÍFICIO AO SAL DE BERTHOLLET 
M  Recommendado às pessoas cujos dentes se descar- 
E náo e abalo, quando as gengivasvertem sangue, ou se 
verem feito uso do mercurno. Tambem conservão a 
E sivora dos dentes. 


P0"c ELIXIR 


DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTROLLET 

0 seo períume, sabor agradavel, qualidades tonicas 
Ec refrescativas tornão O seo usa précioso no toucador 
E é mudisponsavel para a saude da boca. Elles cnrão as 
q inflamações, refrescão a boca, e tornão a salivação 
E lastante abondante e regular. — Empregão se con- 
= correntemente, 
“4 DEPOSITOS: 

: Dethan farmaccutico, 90 Favubourg- 


+ Pharm. H. José Pinto, larg 
Logos, nº 36 -—— Coimbra, pbarm, Luís Rodr. Ferreira 
E Noves, rua da Sophia. 
A Pnçd SS “47 É 


(4594) 


— —— — 
== Rama — ——— — —  —. ————- e 


Pipas e meias, avinhadas 
Alugam-se no caes da BRíbeira n.º 30 


(4122) 


—— 


(5114) 
de Wellesley n.º 178. (5148) Lenços de seda, de 


SINOS e gravatas 


A rua de Santo Antonio n.º 67, po andar, XPLENDIDO sortimento de todas estas 


j be em direi 
vendem-se dous sinos, um do pezo de 700 fazendas; esta casa que rece 
mcatito Cód GEE: , P (5157) tura das fabricas, por isso vende pelos preços 


——"———— O | mais baratos que fôr possivel. 
JW AGNIFICOS pannos veludos; bellissi- Na praça da Batalha n.º 10. (5001) 
mas fazendas para vestidos. D. Pedro, | ——— 


+.  —s . o. — 


E "PIANO 
q - é ap NDE-SE um muito b I ou 
Deposito de bichas francezas para a 


sangrar 
MANOEL dos Santos, em Cima do Muro 


n.º 182, recebeu um novo sortimento 


GOUPÉ PARA VENDER 


R A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 


vender um excellente coupé em muito 
(4497) | bom estado de conservação. (5401) 


adecimento 


(HABBIEL Gonçalves Roza agradece a to- 
dos os senhores que na noute de 14 do cor- 
rente, lhe fizeram o distincto obsequio de as- 
sistir ao responso de sepultura de sua cara fi- 
lha Carolina Gonçalves Roza, na igreja de 
S. Miguel de Leça da Palmeira, tornando-se 
por esse acto eternamente agradecido. 
(5174) 


Li 


EDITAL 


Direcção das obras publicas do districto do 
Porto 
Conservação da estrada 
PORTO A AMARANTE 
PASO saber que no dia 5 do futuro novem- 
bro, pelas 11 horas da manhã, terá lugar 
na administração do concelho de Penafiel, a 
arrematação de pedra britada, para ser em- 
pregada na conservação da estrada nos sitios 
abaixo indicados, a saber: 
Entre a igreja das Paredes, e a ponte do 
“Souza—80,07º, 
Entre a ponte de Fontello e a Gandra — 


60,073. 
Entre a 
Entre a Largateira e Serradellas — 
240,07. | 
Entre a casa do Fechadura e de Joaquim 
 Naia—120,028. 


Dentro em Penafiel —480,0"º.- 

Entre Penafiel e Santa Martha—50,0"3. 

Entre Casaes Novos c as Regadas — 
20,073. 

A base da licitação e as condições estão 
patentes na secretaria da direcção das obras 
publicas, e na administração do conselho res- 
pectivo. 

Porto, 24 de outubro de 1866. 

João Joaquim de Mattos, 


Director. 
(5204) 


EDITAL 


Direcção das obras publicas do districto do 
Porto 
Conservação da estrada 
PORTO A AMARANTE 
PASO saber que no dia 6 do futuro novem- 
na administração do concelho de Amarante 
a arrematação de pedra britada, para ser 
empregada na conservação da estrada nos 
cantões abaixo designados, entre o lugar da 
Trovoada e a villa de Amarante, a saber: 


Cantão n.º 25..... 0...» 80,07? 
DEUS AO aro io liro , oiofstr'o 60,03 

O ES AR NPR de É Uia 

: DE ERC ma dro o rbofa 300,073 
“5 ent Sd SO a 

Da RS 0 ret. o aniiincas 1 QUO 

o IS copia A 


» 
A base da licitação e as condições estão 
* patentes na secretaria da direcção das obras 
publicas, e na administração do concelho res- 
pectivo. 
Porto, 24 de outubro de 1866. 
“ João Joaquim de Mattos, 
Director. 
(5205) 


FALLENCIA DE 
JOAO MOREIRA DOS SANTOS 
O curador fiscal provisorio da massa fallida 
A? de João Moreira dos Santos, faz saber a 
todos os gnrs. credores desta massa, que o 
snr. juiz commissario designou o dia 14 de 
“novembro, pelas 12 horas, para se reunirem 
no Tribunal do Commercio, a fim de delibe- 
- rarem sobre a verificação e creditos e mais di- 
ligencias legaes. 
Procurador, | 
Henrique José Marques. 
(5199) 
" Editos de 30 dias 


O dia 2 de novembro do proximo mez, 
elas 10 horas da manhã, no tribunal 
da praça dos leilões em S. João Novo, se ha-de 


proceder á arrematação das propriedades se- 


guintes, para liquidação ea requerimento de 
Antonio José de Barros Leite, d'esta cidade. 
Uma casa de 3 andares no Campo Peque- 


no com os n.º 32 a 34, com quintal e poço; 
tem de quintal 73 palmos de fundo e de lar- 


ura 19 palmos. Uma outra pegadacom os 
n.º 36 a 38, com o mesmo quintal e poço. 
Uma outracom frente para a rua do Brey- 
ner, com os n.º 164 a 168, como fundo, casa 
e quintal, de 153 palmos de comprido e 48 
de largura. Uma outra sita na rua do Monte 
Bello,freguezia do Bomfim, com os n.º* 166 a 
176,com grande quintal e poços. Às condições 
estarão patentes no acto da arrematação. 

(52083) 


PELO juizo de direito da 3.º vara d'esta. ci- 
dade do Porto, e cartorio do escrivão Silva 
Guimarães, correm editos de 90 dias a contar 
de 9 do corrente mez de outubro, a chamar 
e citar 0 auzenteem parte incerta no imperio 
do Brazil, Domingos José Mendes de Olivei- 
ra, para que no prazo de 10 dias passados que 
sejam os primeiros 90, venha, ou mande seu 


Gandra e Largateira — 140.073, | bastante procurador pagar ás exequentes, à 


D. Prioreza e mais'religiosas do convento das 
Donas de Corpus Christi de Villa Nova de 
Gaya, a quantia de 435555 réis, de custas 
contadas, além das accrescidas, na execução 
de sentença que as mesmas promovem contra 
Joanna Margarida Bernardes, filha e o dito 
auzente, ou no mesmo prazo fazer legal no- 
meação de bens à penhora, sob pena de reve- 
lia, e fallar a todos os termos da execução até 
final. (5194) 


Venda de bens de raiz 


D Domingos Cavalheiro e mulher, assis 
e tentes na cidade de Vizeu;vendem todos 
os bens que teem e que possuem na comarca 
de Oliveira de Azemeis, e na comarca da Vil- 
la da Feira, sendo a sua quinta do Casal No- 
vo, freguezia de Cocujães, terra lavradia, po- 
mares de abundantes fructas, casas de habi- 
tação, abegoaria, canastros de espigas, agua 
de bica ao pé da cosinha, agua de engenho, 
tapada sobre si, mattas e tojaes, e outra peque- 
na quinta annexa, e juntamente grand “s mat- 


bro, pelas 11 horas da manhã, terá lugar tas e tojaes no sitio de Escarigo, freguezia de 


Arrifana, e campos e quintaes murados sobre 
si, terra lavradia e terras de vinho, assim co- 
mo tudo oque possue no lugar das Fontainhas, 
freguezia de S. João da Madeira, que cons- 


tam de grandes ribeiras, terras lavradias com | 


agua e varios campos, casas de habitação e 
grandes maltas sortidas de pinheiros e sobrei- 
ros eoutras arvores: Vende tudo em globo,ou 
em porções, e sendo necessario deixa na mão 
do comprador, dando segurança, qualquer 
quantia a juros legaes. 

Quem a pretender dirija-se em carta fe- 
chada a esta cidade de Vizeu ou a seus criados 
nas mesmas quintas pelo que o vendedor vai 
mandar pôr annuncios a prevenir os dias da 
arrematação. (5197) 

FALLENCIA DE 
JOSE MIGUEL GONÇALVES 

0 curadores fiscaes provisorios da massa 

fallida de José Miguel Gonçalves, convi- 
dam todos os snrs. credores d'ella, a reunirem- 
se no Tribunal do Commercio emo dia 7 de 
novembro, pelas 12 horas, a fim de delibe- 
rarem sobre a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. 

Procurador, 
Henrique José Marques. 
(5149) 


ELO vice-consulado do imperio do Brazil 
n'esta cidade, são chamados os credores 

do fallecido subdito brazileiro Manoel Soares 
de Souza Barboza, morador que foi na rua de 
Santa Catharina n.º 366, para apresentarem 
os documentos comprovativos de seus credi- 


Caves de la Gironde 
NTREPOT général de vins et espiritueux 


O DE GASTILHA 


de la France et de Vetranger, fondé avec ) O vapor— CASTI. 
le concours d'un grand nombre de proprié- A Hear: e camião, Geo, 
taires vinicoles: Diresteurs: M. M. G. Fau- e que e de Lisboê” Peg 


com brevidade, 


hé Fils et C. Bri jétaires. ab» 
c ls e risac, propriétaires Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva - 


O LEA 


FABRICA DE LUVAS | 


Siege de la direction: Allées de Chartres DE iii : va, q. 
31 etrue Vauban, 20 et 22, à Bordeaux. sés ar da SO dO HAS Odo ” om try 

Représentants à Porto—Lima & Courre- LUIS VICEN'T da Rebolcira na 49. nd ct [DUB 

21, rua da Fabrica do Tabaco, 21. Sade o 


8º; 


Londres 


(5019) 


Gentleman who has been connected im 

London with a very old Oporto House 
for upwards of 40 years is desirous of ma- 
king arrangements as Agent in London for 
a port Shipping House. 

The most unexceptionable references gi- 
ven and required. 

Address L. M. mess."” Harrison & Sons 
— Cornhill — London. (5137) 


pars serem occupados no serviço da ca: 
mara municipal do Maranhão, precisa-se 
de dous calceteiros, um dos quaes deve saber 
ler e escrever, dirigir e fazer nivelamentos e 
alinhamentos para occupar o lugar de mestre 
chefe, tendo de ordenado tres mil réis diarios, 
moeda do Brazil; e o outro official que deve 
ser entendedor do seu officio, e que saiba bem 
de calçamento de ruas, terá de ordenado dous 
mil réis diarios, moeda do Brazil. 

Aos que convier este encargo dirijam-se à 
rua das Oliveiras n.º 46, (5171) 


JO Martins Cerqueira, de Braga, pre-| | 
vine o snr. Francisco Mesquita, estafete, 

que não se encarregue de transportar-lhe en- 
commendas, pena de pagar-lhe de conducção 
a 120 réis a arroba, como é costume e não 
410 réis, como o dito estafete exige depois 


deter o serviço feito. (5154) 
CRIADO JOSE Esta fabrica acha-se sempre provida com abundancia de massas de asphalto proprias| 
para terraços, cosinhas, e lojas subterraneas, para evitar a humidade e salitre das paredes, e 


RAPAZ novo, magro, estatura regular, ár|para asphaltar as paredes dos predios, substituindo muito bem, e com menos 
alegre mas atrevido, vestido de roupa despeza, as empenas de telha, e tendo alem disso a avantagem de durar muito mais tempo do 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 


201 — Rua de Santo Antonio — 203 
PORTO 


ARTICIPA aos seus amigos e freguezes que tem um grande sortimento de luvas de pellica | 
e outros artigos diversos, abaixo designados: 

Luvas de pellica para homem e senhora. 

Ditas de casimira para o inverno. 

Ditas de castor. 

Ditas de camurça, 

Luvetes de merino. 

Coletes para senhora. 

Agua de Colonia. 

Grande sortimento de peles para luvas. 

Ditas para sapatos e tamancos. | 

Um grande sortimento de chocolate hespanhol., 

N.B. Na mesma fabrica, ha à venda por'junto.e retalho um grande sortimento de 
livrinhos de papel aromatico e hygienico de salvia e peitoral da fabrica de Miguel Botella 
Perez, de Alcoy,abastecedor da grande fabrica de cigarros de Habana—LA HONRADEZ — 
fornecedora da casa real de Hespanha e de 88. MM. os reis de Portugal, etc., etc. 


AOS DONOS DE PREDIOS 
FABRICA DE OLARIA E ASPHALTO 


RUA DO ALMADA, 623 A 629 (PROXIMO AO CAMPO DE SANTO OVIDIO) 


NCONTRA-SE n'esta fabrica um variado sortimento de louça grossa e tubos asphalta- 
dos, de diversas dimensões, para encanamentos de agua e de latrinas. Tambem se vende 
massa de aspbalto pera vedar os tanques e bitumar as eiras. 
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COURSER 


— de 1.º classe, capitão Car 
sahe no fim do corrente mez, 


(5108) 


' "E E] 
sabe até £ 


de cotim já bastante suja: que estas. a a | DINA-, 
CAUTELLA COM ELLE O proprietario da fabrica encarrega-se de mandar fazer, mesmo fóra do Porto, capitão D: Ruse, sahe com brevidade, 
Para informações: rua do Heroismo, tre- os encanamentos de agua e de latrinas, e bem assim quaesquer obras de asphalto que lhe rot et! axobmuntta ” 
vessa do Rego-Lameiro n.º 1, casa amaral: rar encommendadas, garantindo a sua solidez por dez ou quinze annos. (9150) gs Leith pes bem: poor 
E (5146) A escuna ingles : Na qo» 
A uma senhora que se acha habilitada pa- mo | 88 tonelladas, classificada no Loyds 


iB 


carlos Covenies ae 
Ee É ass É- l dao Ditr — 3 
“Copenhagen, Roads & 

Stockholm 


“ A escuna sueca — JOHONN = | 


A i | | s 
ra governar casa de homens: quem per- a SAO; sahe com bre. 
cisar dirija-se árua do Breyner n.º 83. a: 
(5147) STA tinta extremamente liquida e exclusivamente composta de nagotasa, é ao escrever, d'uma côr 

q cds Ê roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo, preta e inalteravel. O espantoso consumo, que na 
America tem tido esta tinta em pouco mais de 4 annos que ella se ha inventado, e a estagnação com- 
pleta da anachronica tinta preta e outras, provam evidentemente que a «Tinta Roxa de Monteiro» é 
superior a fodas as conhecidas no mercado, tendo por isso merecido elogios e animação da “Ilustrada im- 
prensa periodica, tanto da America como do paiz. 

DEPOSITOS 
Lisboa, Silva Mendes, rua Aurea, 64; Porto, J. Rodrigues de Sequeira, rua da Bainharia n.º 65; 


ATO colegio de Nossa Senhora da Lapa pre- 
cisa-se um egelesiastico para empregado 
interno. (0156) 


A Ferraria de Baixo n.º 41 precisa-se de 


od À ” 


um caixeiro com pratica de armazem de | Villa Real, Pinto Lobato, rua do Poço; Lamego, F. M. da Rocha, rua de S. Francisco; Regos, J. €. Mon- capitão Engelbrecht a sabir com mui. 
vinhos a retalho. (5086) |teiro, largo do Cruzeiro, 1 e 2. ] | | | * ta brevidade: quem n'ella quizer car- 
— >> >>> Frascos de 2 libras, 300 réis; frascos de 1 libra 180 réis. (4869) regar dirija-se a C. d. Prime aa 
Nº photographia ingleza, rua de Cedofeita | Cima do Muro, 130. ooo 7 URANO 
| S = ais didi — 


n.º 58, precisa-se de um homem que 
tenha as habilitações precisas para o dito tra- 


PHARMACIA VAUQUELIN-DESLAURIERS 


balho. (5187) ud) A escuna hollandeza—HABBER- | 
— Pralic; nte pl harmacentico 31, rua de Gléry, em Paris A renan ; 
E EP E ESTES CTT mid me e GE iu e Facta-86 com tu. r 
ralicante pharmacentico ERR “AMANDINA. | RR Gina co Muron> iss 6 
PRECISA-SE de um na pharmacia de B. A. XAROPE E MASSA 3 AM/ y mu 
F. Guimarães, rua do Loúreiro n.º46 e DE: VAUQUEEIN: -DESLAURIERS:: ! Hambur do 
48-— Porto. (5189) E Keccitados e approvados pelos principaes medi-f Esta preparação, d'um cheiro doce e agradavel, | - À escuna ham úrgueza— JOAN- 
PRE ME SA - 358 cos nas doenças do peito, as inflamma-fnao tem alguma que lhe seja superior para NES —, capitão E gal à Com | 
Collegio de Nossa Senhora ções dos bronchios, conhecidas debaixofalvejar, amaciar à pelle e preserval-af muita brevidade. Pede- 208 ba 
= do nome de defluxo, grippa, tosse con-fdo ardor do sol; ella cura tambem as ra- carregadores para mandar suas cs A 
da Gula vulsa, ronquidão, catarrhos, oppres-fchas oceasionadas pelo frio, as irri- ap para bordo” 03 apo Da ça mandar sua care 
sões, assim como as bronchitas, às ex-dtações,- pintas vermelhas, impigens gal Di cata = Hrata so em CLA do Marto ate de 
sito na rua a DE A TFhomaz É tim ções de voz e as dóres de garganta. volantes e borbulhas na cara. e 129, com 3 Ná dr? Siga é E OT) a | 


"TONICO-FEBRIFUGO 
E do ad SE a ic MR : a Paio 
dE DE QUINA CESCAFE - 
ZA quina e o café nas obras de medicina, são 
Es considerados como tonicos e febrifugos, O dotarf 
ga therapeutica d'uma preparação na qual as 
E duas substancias são por assim dizer combinadas, 
fé por certo uma feliz innovação. Os medicos 
Baconselhão este elixir nas febres, nevral- 
igias, enxaquecas, chlorosis, fraqueza 
ido sangue, magreza, as más digestões 
fc à dilarrhea. - 
E'um excellente corroborante para os 
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STE collegio acaba de mudar para a melhor 
> casa que ha no Porto para estabelecimentos 
d'esta natureza. O director tem empregado todos os 
esforços para assegurar aos paes dos alumnos excel- 
lente disciplina, meza, hygiene, aceio e educação, 
tanto moral como liiteraria, 

Toda a pessoa que deseje virificar a veracida- 
de do que fica dito poderá visitar o collegio a qual- 
quer hora do dia, e 

OS PROFESSORES SÃO OS SEGUINTES 

Iustrucção primaria. —José Ernesto de Freitas, 
Domingos José de Freitas e Gaspar Durães Lima. 

Curso de portuguez, latim e latinidade. — Ma- 


ANE ass 8 É (EM DIREITURA) — 


 k 


SEM FOGO! 
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AVISO UNICO | 
“RIO DE JANEIRO. é” 
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A veleira barca—NOVO TEN= 


Para a prompta cura sem empregar o fogo 
e fricções dolorosas das doenças dos 
cavallos: manqueiras antigas ou re-f 
centes, torceduras, enchaços, forças 
do mó do pé do cavallo, da espadoa 


tos, devidamente legalisados, dentro do pre- 
fixo praso de 30 dias a contar da data d'este, 
expirado o qual cessa a responsabilidade, e 
prescreve o direito à reclamação consular, 
Porto, 25 de outubro de 1866. (5175) 


— mem 


Ã camara municipal de Gaya faz publico, 
que, por espaço de 15 dias, recebe pro- 
postas de quaesquer pessoas, bancos ou socie- 
dades de credito para contrahir um empres- 
timo da quantia de 9:0008000, para o que 
foi auctorisada pela carta de lei de 8 de maio 
de 1866. | (5183) 


NA terça-feira ultima desencaminhou-se 
* uma porca branca de raça ingleza do 
largo de S. Pedro, de Campanhã. Quem a 
achasse e a queira entregar dirija-se ao padei- 
ro morador no mesmo sitio, ou á rua das Flo- 
res n.º 240, que se lhe darão alviçaras. 


(5184) 


| (RUREEM desde 25 do corrente outubro, 
pelo cartorio do escrivão da 3.º vara Cou- 
tinho, a requerimento de D. Joanna Maria 
Teixeira, viuva, da freguezia de Oliveira do 
Douro, concelho de Gaya, a citar e chamar 
todas as pessoas e credores certos e incertos 
“que se julguem com algum direito sobre a 
“ quantia de dous contos de réis depositados no 
cofre publico, preço por que a requerente com- 
prou por escriptura exarada nas notas do ta- 
belião d'esta cidade, Silva Barros em 6 d'este 
mesmo mez, a Manoel Joaquim de Andrade 
Basto e mulher D, Maria Olimpia Elisa de 
Aguiar Basto, uma propriedade sita do largo 
de S. Domingos, freguezia de S. Nicolau, 
" d'esta mesma, com os n.ºº actualmente 39 a 
41, e anteriormente 17 a 19, que os vendedo- 
res houveram por herança do pai e sogro dos 
" vendedores João Joaquim de Andrade Basto, 
aque atinha comprado a Pagtoina JoséiMorek| E - Bosmiqamabtitado vo 
“ra Lopes, para que ou durante os editos, ou 
“nos desdiia ita HRG-de ger assignados na T+ ALVIÇARAS 
“audencia do expediente depois de findos, 0| PRERDEU-SE entre a Boa Nova earua da 
f deduzirem sob pena de Jançamento, paraj& Piedade, uma pequena pistola; quem a 
“nunca mais 0 oderem fazer em juizo ou fóra|achou ea queira entregar na casa da feitoria 
delle e sejul gar à propriedade livre e desone- ingleza, receberá alviçaras. (5188) 


“rada para a compradora recebendo os vende. =» >>> +» > A ns — 
Agencia de leilões 


* dores o producto depositado. (5198) 


noel Lopes da Costa Pinho. 

Lingua franceza. — Narcizo José de Moraes, 
traducção; Jean Pierre Beaussier, conversação, 
grammatica e escripta' 

Lingua ingleza —Narcizo José de Moraes, tra- 
ducção e grammatica; Mr. Charles Chembers, con- 
vergação e escripta, 

Lingua italiana. —Francisco Tagliapietra 

Lingua allemã— * 3 x 

Lingua grega—Jean Pierre Beaussier, 

Commercio: escripturação por partidas simples 
e dobradas, — José Candido Coelho Ferraz. 

Mathematicas elementares. — Antonio Tavares 
de Almeida Lebre 

Geographia e historia. — Augusto Luso da Silva. 

Philosophia racional e moral e principios de di- 
reito natural — x = & & 

Oratoria, poetica a litteratura classica. — Au 
gusto Luso da Silva. 

Principios de physica e chimica e introducção 
aos tres reinos da natureza. — Augusto Carlos Cha- 
ves de Oliveira. 

Desenho linear, figura e paisagem, etc, ete — 
José Ernesto de Freitas. 

Musica vocal e instrumental. — (G, Franchini, 
João Antonio Ribas e Bento de Oliveira Santos. 

Gymnastica,— Antonio da Conceição Lima. 

Esta aula de recreio é um dos melhoramentos 
feitos na nova casa para desenvolvimento physico 
dos alumnos. | | 

Ha bons utensilios e excellente local para os 
exercicios. 

Previne-se o publico que haverá um curso com- 
pleto de desenho linear, theorico e pratico, desde as 
6 atéás 8 horas da tarde, 

As aulas de sciencias principiam no dia 22 do 


ou deslocadura, paralysias, fraqueza 
das pernas, tumores chronicos do gar-[ 
rote, obstruccões quentes on frias, etc. 


Econvalescentes e as pessoas d'um tem- 
Speramento fraco. Elle é aconselhado como 
q preservativo das molestias epidemicas. 


TADOR AT de » 1.º clas 7 Ci x “EN 

prompta a se 1 agem o rê- 
” med cebe carga. tioga-se aos “passa 

gelros venham lega | 


[am * 
Se? 


lisar suas passagens com O Caixa 


PHARMACEUTICOS DEPOSITARIOS : no Porto, Hennique-José PINTO, largo dos Loyos, 36; — E R 
Felix Pereira Barboza Braga, rua d 


Bem Lishoa, José AGOSTHINO DE CARVALHO; e nas princípaes pharmacias do Portugal. 
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Precisa-se deum cirurgião. . 
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“Tendo o patacho — ADELAIDI 
se gos 
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(4595) 


DEPOSITO DE MACHINAS 
AG if à CO LAS E, IN DU ST iai IÃES dado do cendar p cargo ce carai pa 


R d g To 1 e 2 5 egos | pe e a Sera o escripforio do 
merge tão 1 Fig POB? OIUS MOD | dar, ot 4 Daio] & Trmio, Cima do Muro nº IG o 
BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- o à Lo e 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos,| 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho, mx o 
Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 


collocação são for- A 
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e variados systemas sendo as mais simples do custo de 168000 para cima. 
Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua 
necidos. | | 


7 do 
o 
o e! 2 4 he mem a pode a alg 
Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- | Passageiros. taixa Francisco + 
meadores, arados, etc, etc. E rá . é 2.4 E ; ') ] ESA e ne PTceao E 3t ear g2. Es ; q 
| EL: NEVE |  uabia tos! nf amd NA 
: ; Et BOZO é! oa o a ei Wo N al im +64 ata és e 
Machina de fazer 1 a 2kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réisdecarvão) | É 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes| 4x 
ao dia. ae € | A no atra 


| 
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Arrematação voluntaria 
“"RTO dia 5 de novembro, pelas 10 horas da 
“*% manhà, na praça dos leilões e arremata- 
ções judiciaes sita no extincto convento de 
“3. João Novo, se ha-de proceder à arremata- 
ção olnataria dos ben seguintes: 
—  Umcampo deterra layradia, sito na fre- 
“guezia de Mathosinhos, junto da igreja, tlo 
lado do norte, com agua derega elima; 

Uma propriedade que se compõe de casa 
“terrea, cosinha, cortes de gado, alpendre, por- 
“tal fronho, eira de pedra, poço, e uma corti 

nha de terra lavradia com arvores de vinho, 
“sitano lugar de Campinas, freguezia de Ra- 
malde, a cuja arrematação se procede a reque- 
rimento de seus donos José Pinto Soares da 
Silva Passos e mulher d'esta cidade. E' escri- 
ovão da arrematação e da praça Montenegro. 
ss (5083) 


OR) ESEJA-HE fallas gm cs parentosdo João 
* (Gonçalves Parada, fallecido no Pará, 
para negocio de seu interesse. No escripto- 
“rio d'este jornal se dirá a quem se devem di- 
rigir. (5200) 


MUDANÇA 


O deposito de carvão de pedra estabelecido 
na rua do Bomjardim n.º 167e 169, mu- 
dou para a praça do Bolhão n.º 37,38 e 39. 
| (4807) 


BERNARDO Joaquim avisa aos seus fre- 
“guezes que mudou o seu estabelecimento 
'decaixões para engarrafamento, da rua das 
“Taipas, para a Fonte Taurina, 86 e 38. 

E ci (0178) 


. o 


Rua de Santa Catharina n.º 158, escriptorio, 
Cv ce 133 a 195, armazem 
NqANOEL E. Cardozo, encarrega-se da 
venda em leilão de predios, mobilias, fa- 
zendas, miudezas, ou outros quaesquer obje- 
ctos de que de prompto queiram dispôr, adian- 
tando,se preciso fôr, alguma quantia por con- 
ta da venda, e bem assim compra de sua con- 
ta qualquer porção de trastes novos ou usa- 
dos, e outros quaesquer artigos quando os 
preços convenham, Póde ser procurado todos 
os dias não santificados. (5009) 


Exposição de 1867 
M r Prelard, ex-agente de varias casas 
º francezas na exposicão internacional do 


Porto, tem a honra de prevenir os snrs. ex- 
positores portuguezes que queiram confiar- 


lhe os seus interesses em Pariz, de que se 


encarregará de todas as especies de repre- 
sentação. 
Para tractar, travessa de D. Pedro n.º 3 
Porto. | (4816) 


RANCISOO Caetano da Silva previne os 

seus amigos e freguezes, que despediu o 

seu trabalhador de armazem, João; assim co- 

mo que continua a vender vinhos de diversas 

qualidades, a retalho, por preços commodos. 
(5060) 


| REA quatro pensões de 45000 réis 
cada uma, impostas em quatro proprieda- 
des sitas na rua da Rainha, queteem os n.º” 
239 a 247. 

Quem as pretender falle com o solicita- 
dor José Bernardino Pimenta, no largo da 


Cordoarian.º” 66e 67, onde se acham os Ea] 


tulos patentes. (4975) 


corrente mez de outubro, desde as 3 horas da tarde Espermacete puro cristalisado em bollo. nha Ê | 
em diante. “Ta Machinas de limpar facas. dica E! 
Porto, 18 de outubro de 1866. Ditas de cortar pão para sandwichs. eo: ' g aça 
director, b dns é não del o vob nitde! o (é184) 
José Ernesto de Freitas, D itas para bater ovos, pudins e pão E Peiilsanes 4 28 À ha RCE ES] 
074) Ditas passador de batatas e moinhos de cafe. rat ei 0. R 
É US . 


- 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos: 
Pres o paquete frag 


ii 


" Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA, PORTO 


ÀS aulas de instrucção primaria e linguas 
abriram-se no dia 5 de outubro, e as de 
sciencias no dia 12. 

A aula de arithmetica e geometria plana 
é das2 horas emeia ás 4: a de geometria no 
espaço, etc, etc, das 4 às O e meia, regidas pe- 
lo snr. Manoel Ferreira Ribeiro, | 

(1738) 


Estão abertas as matriculas. 
Madame Saint-Germain 
MODISTA DE PARIZ 
FRuado Almada n.º 98, (ao rez do chão) 
P'42 vestidos, capas, colletes para senhoras 


MAIS BARATO! 


ARELLO arreloado para cavalgaduras e 
outros animaes, vende-se a 240 réis 0 al- 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 
(985) | 


Attenção o) 
ENDE-SE uma jumenta em conta, mansa | 
! cemboa idade, bem como o respectivo 


apparelho. | ão 
Praça de Carlos Alberto n.º 84. (D167%) | agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, dc ds 
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Rio de Janeiro Es. ; 


age DO A barca FIRME 


ma eee et e meme 


tro els 
(4481) 
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Olargoda Picaria, emcasa) — Dublin e 
do ferrador, vende se uma ii er; onli<is 
4 P no q 


ke Glasgow 


e toda a qualidade de roupa branca, por o. 7 um: E rs = Prog ae. 
preços muito em conta. (5143) simao, linda parelha de cavallos rosi- : e DE. des tt Yu abirá DINA cspiê 
ES ES e | lhos, arreios dos mesmos, e um phaeton, Tra-. AR E csbbado 27 do coi e) “mesma qui 

| sa CR Ci o —  sabbado 27 do corrente,| "q Arnellas. Quem na mesma 
Madame Hébert Poupard cta-se na mesma casa, (5113) EA, NR caio “ás 4 horas da tarde, L = = - asregar opjy do paRáagÕ pio 
ESTRA pariziense, competentemente ha- RG Ad a de os data MA de Carvalho, rua de Bo 


par 


— Para cargae passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
N. B. Este bem conhecido vapor tendo sido 


a 


'% bilitada, dá lições de franecez e de mu- 
sica em collegios e casas particulares. 
Praça de Carlos Alberto n.º 84. 
(5058) 


A a 
Rio de J aneir O Vai sahir com brevidade & Dar 


composto denovo e tendo caldeiras novas,continuará. bar. 
| ca portugueza— DOURO —.Quem quir 


assim como o vapor «Alexandra» na carreira entre 


| A barca —TAMEGA —, capitão | Porto, Dublin e Glasgow. 4 zer carregar ou ir de passagem p&” 
Bordados finos 1 daqui Fei, RaDa, pi sabir : os ad (4700) | o que ra excallentas comemodo À diri- 
A À a - Para carga e passa- 'a- . itão a bordo. 
Dº armazem suisso de Lisboa, acham-se á | dBi peiros para os quaes tem exteitentel Montevideu por Setubal já-se a Leito &e Rocha on;com nar o (4869 
venda na rus Formosa n.º 269. Ha um | commodos e bom tractamento, a pagar aqui ou no din? O patacho— JOÃO 1.º capitão | — —————>———T 
bello sortimento. Rio de Janeiro, tracta-se com José Maria Viegas & Santos, eahirá com muita brevidade. Responsavel M. 8. Carquga 


e o to 


&” Para carga e passageiros trata-se com 
Antonio Luiz (Gomes Lima, rua de 


107. (4940) | 


« — Ignacio Thomaz Ferrei de S. João n.º 52 
a gn erreira, na rua de S. João n | 
Vende-se tambem esculpturas de madeira. "q com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da | ER 


E Se da ia ei O aa me MR spo SO 
Poda TYP. DO COMMERCIO DO PORTO |. 
(6091) | Lada n.º 19. (4385) | Bellomonte n.º 


Bus da Ferraria do Baixo n.º 108 o 


